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RIO, 28 (V.A.) - Falando na soleni

dk de formatura do Grupamento de Unid
das Escolar, o comandante do I Exército, g .

dsvino F· Alves, fez uma advertência que c r

téÍmente terá larga repercussão no pai.
Disse perante os generais Ladário Telds
c?mandante do GUES e Públio Ribeiro, che­
M do Estado Maior do I Exército, bem como

t"dos os comandantes de unidades, que esta­

VP se processando no país uma ofensiva de di
r�ita, visando a implantação de uma ditadu­
rá, como se pretendeu em agosto do ano pas-

s'fdo.
"A pretexto de combate ao comunismo

pregava-se abertamente", derrubada das ins

tituíções; procuravam os elementos da direi­
ta atirar oficiais contra oficiais provindos da
Acad�mia Militar das Agulhas Negras ou de
simples pracas procuravam sim, abrir dissen
çôes entres oficiais e sargentos para minar a

auto-Idade do Exército na defesa das institui
ções",
Esclareceu mais, que rm á não dar ouvido a um cer

vários pontes do PiÜS perse- to t:po de Imprense que
guem se Qt,:ciai!l nactona-' procura âesmora'taar as

listas, a pretexto .te com 'instalasse so Brasil u:na

ba� o comunísmo. Este I;K' de Imprensa é subven
porém, não era o caso cios clonada de (ora do pais. E
grupamefttos de unidades afirmou que não acertaria

e�col,as rob.D comando !ir,
...de maneira al.gUIlla QU2 SI!

g8per'!\l La�árif) nem no I insta.l�e �. ,Br�U uma

�9J!9" � "'!!. ""'!"!\lIdo. 'd!,IaI1!!!1o' -"l" !p�.h.'6oDd_ p1l" Jiiii ,,� ..h,,� te, tteonheclá. que 'nas es.
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�uilc embora .não lenham sido ofícíal- 30 '811'1 Un'lvers'l"I d menle anunciadas as escalações do Brasil: I

p ano e cinco. e do México para o embale de hoje, às 16 la'r'los em UfllVehoras, (hora de Brasílía) não reslam dúví- b ,

pelos EUA das que .suas linhas j�, eSlão.deli�idas: Po· �oJ'e em srde-se adíantar que a canannha alinha- SAO'PAULO _ ;'In'.
Os ?utros pontos do pla- ções sobre o espaço sideral rá com: Gilmar; Djalma Santas, Mauro. mil unjvecsítaríos peuustes

�:gU���:�amerlcano são os ��:a e�::antz��� :e����� Nilfon Santos; ZHo e Zózimo; Garrinha, ��;e�:�s d��:,:'a: ;:;tj�re��
1.0 Recopllação de pro- ������a�I����al d: aT�I:��� Didí, Pelé. Vavá e Zagalo (f010). Como se ���:� c:ssore�!�n���::e:�:

�:��s9:sre�:�II��:��s e c��VI� �e�n������:ilZ��::sd:n��� vê, é a mesma linha de 1958. O Mexico ��tl�I�'�itt�S; a�:st:n���!�a:�
espaço, numa tareta pra- com sede em Genebrar deverá apresentar: Carba]ai, Del Muro,' professor Alexandre coe-
tlca de consulta para o 4.° - Formular reco-

reia Filho, do Mackenzle;
uso de organismo Interea- mendações para a prepa- Sepulveda, Villegas; Cardenas e Najasa; fdeaddee'"Mliza.cÇkãeO"""ed.adUan'E·v.,�ro511••sado em qualquer parte ração de breves documen-

u. .,._

do mundo. tos tecntcos. descrevendo Del Aguilla, Reyes, Hecfor, Jasso e Diaz. Paulista de Medicina e do
as necessidades mlnlmas,

C I d Hospital São Paulo. Se até

���;��uç:o c:;t��u���: es� \
ircu aram rumores e que o Iecníco o dia 2 de junho continuar

tacões teternetrtcas e de Aimoré Moreira, em vista do não entendi- �e!��p��.c'tcn�;e::det:;:�
�e:t:�s d�ru:::rfo;:���� menta havido no treino entre Mauro e Zo- La:l��:�lt�dOiS�O�:-�o�lão
NECESSARIA A

------- zímo, estaria pensando na, escalação de �:C����.lb��� ��da;�:�,COLABORAÇAO Belini. víuonctas para deflagra.
ção de greve nacional, des.
tinada a conseguir solução
conjunta dos problemas
unjversltarlos de São Pau.

lo, do Purand, de Pernam..

buco e do Ceara, cujas uni,
versidades j:í. se encontram
em gl'eve hâ algum tIPlpo.

FLORIANÓPOLIS,

erRiffi:t
Dlreita Para

Ditadura
feras militares alguns gru
pos minoritários truba.bu
vam nesse sentido. Termi
nando o ato o general Os
vino Alves toi homenageado

nlzação de um etmoco em

homenagem ao presidente
da Repúbllca, íntetattm de
chefes mllltares, segunde
nota em um jornal.

::t;:mdaCh�;��:�O d:n �:;!� _ Acho que o axércttc u-

teria. tá prestigiando bastante o

pre�ldente - satlentou .­

sem necessidade de almo­

ços ou outras homenagens
para demonstrar isso. ne­

centemeste em. vrstrs a

dois de nossos quarteia, o

sr. João Goulart teve oca

sião de sentir esse cnma. de

�impatla e respeite em tôr.
no de sua pessoa.

EXE'RCITO TEM
PRESTIGIADO
O PRESIDENTE
- O general Osvlno Al',e�,
comandante do I Exercito,
em declarações ruestedas
à Imprensa, disse que ígnc­
ra completamente a orga

Cerce de cem mil
prêsos em Cuba

QUITO, 29 (A.P.) _ Se- detalhes sobre os presos
gundo informações de exr. pouücos, nas prisões cuba­
lados cubanos nesta capl
tal, o total de presos poli-
ttcos do governo do prl, oneondc e Hadeb dls
metro-ministro FjdeI ces
tro nas diversas prisões de
Cuba ascende a 93,489 pes­
soas de ambos os sexos e

diferentes Idades e condi­
ções sociais.

Exploração ,espacial:
pontos apresentado

GENEBRA, 29 (A.P.) - internacional na explora­
Os Estados Unidos propu- cão do espaço siderai com

leram um plano de cinco fins paciflcos.
pontos para a cooperação A proposta tol formulada

pelo dr. Hdmer Newel], de­
legado ncrte-amertcano à

primeira reunião da Sub­
comissão CIentifica e Téc­
nica da ONU, composta de
28 nações, para discutir a

utilização do espaço com

tlnalidades pacUicas.
O plano compreende um

estudo sobre a criação de
uma base internacional pa­
ra o ensaio de superfogue­
tes com fins inteiramente
pacifícos. Esses projeteis 2,° - Estudo da encacla
não seriam lançados em dos centros" mundiais de
orbttas, mas- utilizadas pa- ínrormaão com respeito
ra recolher dados tais co- aos superfoguetes e sate­
mo a temperatura, ccnteu- nees e dos sistemas de eo­
do qurmleo e radlativldade .. munlcação espacial para a
das camadas superiores de difusão de dados sobre os

atmosfera e do espaço. aatejttes cíentírtcce.

Genebra.

3.0 _ Manter-se B. par A colaboração interna-

do progresso das dellbera-' clonaI é indlsp:msavel para
resolver um dos problemas
mais Importantes da era

atual, o da conquista do es'

paço para o bem de todos,
afirmou Grlgory Tunkin,
representante da União
Soviética no Subcomitê Ju­

rjdico de Utilização do

Espaço Extra-atmosferico,
reunido esta manhã em

PLANO

_._----------------

Prazo
mento

para alista­
eleitoral

RIO - De acôrdo com o calendário ela­
borado pelo Tribunal Superior Eleitoral pa­
ra o pleito de sele de outubro, encerrar-se-á
no dia 28 de junho às 18 horas, em 'odo o ter

.,. ritório nacional, () alistamento' de novos elei-
prog�amadas terão uma ex

tores e a transfe�nc.ia de títulos. Os delega-tensao de 5.608 kilometros. �

r
Neste plano não estão. com. d,os de parti?os ppderão devolve� ao, juí� os

preendldos os tuneis alpl· tItulos e reCibos e\m seu poder ate o d1a vmte
nos atualmente em tase de dois de setembro'lNo dia oito 'âe setembro, se
conclusão; um no Monte rá encerrada a 1�.etil'!ada dos títulos novos,

�r����a (!1.�����: �lg::t� transferidos ou' c:lI.;pedidos em �egunda via.
Nessa mesma data, encerrar-se-a o prazo pa

7�.80�r��: ���nd�er:a;��� ra o registro dos �ndidatos cujos pedidos de
verão estar julgad,�s até iI!. dezessete do­
nlesmn mês.

�. !' ll:___,._i.._..,..!..--...: -=--,..:...,.;��

iia a SUIÇfl,.

Para esludar os mexicanos, o Brasil
não vai forçar o rilmo de jogo desde o ini­
cio. Três la!icas eslão sendo previslas
lendo como base Didi. Poderá variar des­
de lançamenlos a Garrincha em profundi·
dade, a Zagalo mais alrás para poslerior
peneiração, ou pelo cenlro ' aproveila!ldo IP�l' ., ra�a a&oasel�a

"Uma �Isciplina
�e es�era'

CIDADE DO VATICA­
NO, 29 - (APl - O Papa
Joao XXIII sugeriu, hoje,
avs diretores d;) jornais
que se submetam a "'uma

d!sclplina de espera", pois
uma divulgação apre6Sada.�

de no'ticlas poderá' prejudi·
car a hUflLlil1idade e as re.

laçõe:; lnt.ernacionais.

O delegado sovietico dis­
se tambem que o programe
de trabalho do Subcomltê
devia' conter, antes de tu·

do, uma declaração com os

prl.nclplos fundamentais dO
direito extra-atmosferjOO.
Frisou a necessidade de
-elaborar um acordo sobre
a cooperação internacio­
nal e o salvamento de cos­

monautas e satelltes em

perigo. Grigory aCrescen·
tou que seu país não se

opunha à proposta norte­
americana relativa à res'

ponsabilidade ·dos aciden­
tes ou erros que possam
plodu.dr no cosmos os sa·

t�litf's,
....

2 milhões de Trabalhadores
em greve

açam intensificar a greveRoma, - QUflse doI, n.l­
lhõtti; de trabBlhadorps br:J

ça!s itallanos e�tii.o em f!'e
ve em todo o paIs, pc'\' um

perl.Odo de 4 Bhoras, inid
ando esta manhã. O movl-

.meQto .conta com :t adesio

pe' to�a)': IiS centrai� smcti- ...... _
cais e exige aumento nê Sft.

.ládos e uma nova. convesção
'çoletivª,-- IJ_0 trabalho.

'de�encndeada há Quatro

dias.

CHEZI�HO •. NÃOJ'COE �f�'OI
_ durante Ul1lJ.

cont
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IS'L
�I� �:�c��ep�,;���j�.�d�sl:-:oE�,?,7a�.?"r��,,,��!,� ��S!�;p"

I�ooa a���::i�::' fe:��âN��� i�;::!:�� �u:i��;:�����,!o;ae l�::'l���a r��',,!'.����t.��
''':::lube lDoZe de AgôstO. Ramos da Silva,

•• « •••

2 _ !'ia bonita r�..idêneia dr Jlr:li.\ do li) - Na bonita residência iJu depu-
",,,nh"" vereaaor E��eri4iii{J Am'm r'o- l.")dfl $eba'lliiio

Ney.
#'5. reuniu Hm g:nill"��

m;a�(1 Qct:-'C a ('liwnalllC2.1a., ('omeAlct" (lo jovf':m sectetv, ltar. Itma ch,n·r!l.�"a.la'a

l1'an�
c Ia.nçamento dvs "Sapt .. F8::'rt". Serr,it: BurrFcr. Fht\"it'l Co('II'(), 'nree �·; .. i-!!

'" • (I 1'..11. S.. ""?'"'o Ra�'er I..au", Samuel (,illh:t

I
S _ Com a senhortta Za'!:;l L-f'Tllo<""(" .rJlQ!o P. Olivt'ira. Armawlu V .. '\ ...... i

ela a'tva marcou ce-emente o senn.ir Ed!

F,'h.O.
"'nctlitfl Cunha, n('�fil11 "d.«.fltI)

�
-nn xav.er. Filho, cr.,ni�ta sodal I'<al'(,j d" 1\i(l"

�
(I • (I Rall! ('al"1a<; Filho, S:\ul Ih,lnre,;, ;\IUl'I'I-

4 _ Procedente de SiW ra.uw, I) �e- UI) Me.".. 'r,,� Fi�l,,,, Uflo I'O!! "\':UI".I'lIlw' III

',la.r O'::!MoI'I Car"ft<:�. e IAI'� Iff'nl'i'lll� Tallrrrrln. O.. "HU\'i:t'HI'!'t
... '" f#l·�"" t�N'.,.·To" dc i!"('llliic7,."l.s "t'ill .;r,vem

•

-.
Jndirilr"B para profe�<:o'l'I'"> .d<lõ ]!ô;tne<;:to Augusto Nf"'e�. ti"adcIT.n� "D re:tG Civil" na FllcT,iI(�adt (.f (I • (o r

1)j:re'to i(h. UnlV!!rs!dnd� Santa C:1.I.'l7in:\ 11 - ne pa'c:hE'n'i () ca�al �,�I"\l\(\l' E)
� �!!nhoMe5 D�. Aldo Luz e Dr, Eomuwj(l·tenhora Dr. Patrlk C:J'n'onn H'l\'(I:\j',
1.. Moreira.

--

'Itu), pe:o na�cimel1t ... de seu f I!U1ho. H
'" • " >I< • >10 h

&lI�a;;, �b!:i::;a�:n!·:�Ie1St �Ot;:�� �i��! � �:l::�hti.���:�� ":h;;�\�:' �'�la"I��::: �
- m.en;na Va.nir f'to..,."e Dentre as mu:t9'i hClro>- n)laria .dia J6 de ;unho. Serâ e�("lh:da :1 "eunliio sot;al SI'W'" kl"'tal�le

1lI1!.a'l{h:la iiCom imen.sa �a�. ';.f.v�á(l nagens Que lhe J't;!'em 1.11_ "'lIm'''ll.ila (Ia Eng-enha.ria. n(JS ,alões (1(1 .. • •
• r:con.�lgnamo� na ::;:ld fjU,' butadas, juntamos as nu.�- Lira Tinis Clube, 13 - \!I"� Perfum" (lue �erp, (,leil1 ,I

hoje transcorre m::.:.; ·um sas, com votos de C!'es'en_ .. • .. <":1ba!:!.!l dia ��ve, nos sa:õ"� {l'l O'lI"'€, n07"'�:
nata:i::io ca simjl·it.'ra e te� e inlnterrup"!!;; fl'licl- 7 _ A eJeyan1e senhora M�ria J.e�m', -1 ... i\"'õ�t:J '11"'m da b:m·ta f�i,<:'l ou� "i'-'jga!antc memna Vani," Dcy- dade5 e extens,vllS :1.05 �f'Ui da Vieira, a::!QuirJu um bel�sS'.m;) man:\)

�ber.a,
tamb{>m Irá an Ro :=t

con. ",telse, diléta !llh'nha d� n'.!"- dir,nos gen:tores. confecção do costureiro Ler.z;i. (;e EI zabeth ArdE'n. Q l'enh:t� Wl1,!,')n Le_
>

so partlculal amIga rir. 05_
-

• .. • m')s geren!" r.a Am�r!ca do. Sul cl')<; Pro.
valdo Ribas e de sua tXl�19. F,\l'..EM A..'IOS HOJE 8 _ Um grupo Ile 8"arota� "fI "�je, dutos de be!eza Eilzabet.h Ar:i.en vir:l es

�pôsa dna. Valér'.·l Gra:11,; _ sra. Ar..a C:::ciliJ. de Cflr- ty" t:Pl rC('r.n(.e �un;ão, dr.ca6lm sibre pecia1mente pa�a a esperada fcst'l :11,

Ribas, personage:ls d� df's_ valho Ur'alte a distinr.ão e e1,.gãncia do ;ov('m senhor próximo dia nove.

taQu� ljIa sociedacl:! e->�rej- _ srta. Y:l-a Sem:a Indo Madeir.l. Neves, .....

tense. _ sr. Alin::>l \,'eira •• * 14 - Procer!ente do Rio, cncontra-i'"C
�

Por essejo de WJ a�J .. pi__ srta. M:riam MUSSl 9 _ Um �ino e e�m�rado o,er',-iç('. de 'm nO"5a cidade (' simpá tiro '.l eleganh'�·cloro ac::>nteclmeniQ �"'l"i _ srta. Maria c'! L::l1ldps ,bar e copa do Querência Pal,,('� :fGI�l, "a<:31. ''''nhor e senhol'(\ Paulo Joio :\fedf"'f
oferecida na rcs:�lf'l1C fi. dr> Schm:dt atendeu a::lS convidados de SILVIA. 'lll::jll_ ros (Lili),
seus genito'e� um.. t:lrta _ srta: Maria da GI6:!ol p",_ �� �.........,.".,=";"C"�:C:::"'...nn===.. ;;;;:xx:;::=�_�_�

�:��::"d��;�"�;;,:;"' in- ::"�aPltáO Mi d' O""i"Há Sessenta· anos
Por J. S vi�'tflm. ,que admi"nm ')"in2_ Nossa S€'nhOI'tL (1J De,f;er

,Na data ele h'):�. 'd;'1. 30 "gualflvt;{ �t1"aba\,ho ,-1c .·l,Im roo Foram pal'�nl!lro� o f-'X_

oe maio, "'{'mplet.a \ l1o:.>.':i�,t In:'pirado llftiotol :iro1ês. mo. sr: Dr. F�llpe .'3�hmidt,
b"la C?:t.edral ') :lOiver��- Nos apont!lme:'lto!-. exi�- Governador do F'$:!ld'), HS

rio da ent�on!zacilo ri,) be_ tentes num livro de 'l:<"�M:._ Co�one's El;y�eu Cuilhfl'lI!e
lls,,!mo grupo que l"ep:2s'!n- Lamentos das oenrL'ên�i:l.s da Sllva e André \VIO'ldh,.1\l

cocs:�::�I���rn�{,O;!��::�e d�� f:rn;��:l'e;ir;�or��e�t�i:�: ta a fuga, para o 'l:6ÜO. nos m"ort"gntel> na C!l.Lerlr3.I,

c admL'íldOI'(>s, o venerando casal Coronel ANTENOR
tempo'l �"'blicos, d� Mnri"l encontr�mos o �glJinte:

TAULOrs DE MESQUITA _ Dna. HiLDA CANGUÇO DE
.
S'lnt'sima e seu ca$'to ('<,po:-o P,·' ....z;mento da [ma��m

MESQUITA, comemora hoje o 500 aniversârio de matri-
São J�é e o Menino JI>SUS de No,;sa Senhora d::l ..o�s­

mónlo. Salvador do Mund? S't!,) tiO tê-ro (Fuga para o E�:ito)"
De tradif'i"nqh r",."ílill.s catarlnenses, consorciaram­

se a 30 de :nalo de 1912, formando-sI" nm ;,!r j� :v j)!

princi;:i:1s pris:ãos, conqui!itando a admiracão e o res­

peit:J, nio �ô dos f:l.m!llurcs, ramo dos qU� integram o

grande cirru!o de suas amizades.
O ,'f'nr>rando casal po�sue os seguintes filhos'
HTLNnn CANGUÇÚ UE MESQUITA, General do

do E);{>f('itc e Engenheiro Químico. com Curso de Espe,
riaI!zação na Escola Nacional de Petrô'eo em P<lris. a­
tualmente exercendo as elevadas funções de. Superiten­
dente. da Exploração do Xisto Botuminoso, na Petro­
,)rás: casado com O, Beatriz Gama de Oliveira Mesquita,
tendo o casal duas filhas;

ANTEr..·OR CANOUÇÚ DE MESQUITA, Major do E­

xercito, servindo em Vitória, Espírito Santo, casado
com Dna. Lygia Medeiros de MesqUita, tendo o casal
dois filhos e duas filhas:

Roberto CANGUÇÚ, Quimlco Industrial. alto Funcio
nârio da Refinaria "Duque de Caxias". Casado co:n Dna.
Maria Katclpls de Mesquita, tendo o casal um filho e

uma filha;
ARY CANGUÇÚ DE MESQUITA, Major do Exército

scrvinda n:l 16a Circunscrição de Recrutamento, nesta Ca
pital, casado com Dna. Yedda Gama Lobo d'Eça de Mes­
quita, tendo o casal duas filhas.

Assim gozando do carinho de tãa nobres descenden­
tes, com as traquinices de S�JS dez netas, o distinto ca­

sal comemorai á suas BODAS DE OURO com a realização,
no Rio de Janeiro, de uma Missa de Ação de Graças reza­

da as 10,30 horas na Igreja de Santa Cruz dos Mllitares,
à Rua 10 de Março, e uma reunião festiva as 17 horas, no
Clube Militar, com a presp.nça de parentes e o vasto' clrcu
lo de' amigos do casal.

'

Em registrando tão' significativa efe'meride p'llra a

sociedade florlanópolitana, o fazemos com 'respeito, en

dereçando ao nobre e venerando casal as n:tssas mais
sinceras homenagens, fel1citando por tão grata d!lta

e nos con,natula:n>"l,., >',-azerosamer.Le, com os filhos e
demais da Exma, Familla.

.\
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BODAS o E OURO
CASAL CEL ANTENOR _ HILDA MESQUITA

Associação Irmão Joaquim
EDlTAlllE EI EIUO -

r·e ocord,., com,., .... �tj., 40 L)c.rÓ.:J�O'O)
-

o .

dos
[ .. tatutas, t�!'Ih .... n n·' � .... ,-l CClnv'X'J' os senhmes
Estatutos, tenho o pn::7"r de COI1V":'UJ' os senhcrcs
associados paro >O r"!ur-lião de oss� nb,é',) <jera1 or_
dinário o reoljzar�se em suo sede <'ocial sito à Ave
nldo M'auro Ramos, 153, no dia 4 de junha de �962
6s dezenove (9) horas, nesta cidade d,� Fkirionõ_
polis, poro eleição do diretoria no nrÍ(:l'Jo de
1962/1963.

�\-.
"'i{f,_.,

Florionópoli<;, 21 de moia d .... iS'62
Osny Ortigo

Presidente

Sociais

A expressao
Quer significar
pessoas que vivem na ca­

sa; pessoas do mesmo san­

gue: pai, mãe, fUhos, des­

cendência, linhagem, sec­

tários, etc, Assim, como vi
mos a família exp.ume a

reunião de várias pessoas
sob o pátrto poder nu a

manus de um onere único.
Compreende então o lJ&,ter
família, que e o chefe, os

descendentes e a mulher.
Na família os P:1js exer­

cem sôbro 0s filhos um ver

dadelro poder disciplinar,
'

Lendo-os sob vvigilánela du­
run ,e u' mtnor-idaría. No di
feito romano todos Os que
estivessem submencos ao

pétrto poder de um chefe
eram ranunu, deste. Quer
fossem filhos ou não. Mas,
na antiguidade a r.imlu
não era assim crgamzada.
Carecia do respeito inter­
no. A prormscu.dade na

u!-.u"l. Pai c filh:l, lrmà c

irmáo se acasaJav�m. Pro­

mis;;uidade no duro. Deso­
l!csLiuade de consang'uinea,
rGgisérada ainda hoje. em

casos esparsos.
Lenta, lentamente a fa­

milia loi se desenvolv�,1dO,
evoluindo-se. Não se fez cs

peral' a sua organização.
'3U:'g'lU o direito, atenuando
J pod '

.. : du pai sôbre os fi­

lhos. A vida dês.es pa,sa�
1":1 ubora a sei' resp�itàda
p:11" ar:ueJ.:. A promiscuiJa­
de d:minuindo e a moral

;Ja�sará a ter mais last:·o
:j.J .,€10 familiar.
Nos tempos mais apiOx:­

mad.ls a mulher ainda era

cG!1:prada pelo homem. Se
guh,-se o ,rapoo, Era ela a­

gOla raptada. Sentia-se a

mulher, então, insegura,
incra.:1quila. A força bruta
era a lei, a protetora do

ladravaz. A família, cantor
me !lcou claro, é a prole,
Os filhJS do cas"!.L Isto, no

sen"ido estrito. Na expres­

são elástica do vocabulO,
vai alem. Assim, temos a

família flor;'anópo'lltarra,
isto ê, todos habitantes de

Florianópolis; a família

brasiieita. todos os habitan

tes do territó:'b brasileiro
e li família catblic� unfver­

sal, abrangendo todos os

católicos habitantes do glo
bo terrestre.
Com as primeiras leis es

critas, nos tempos intermé
dias entre a corrupção dos
costumes e a moral dnis·
tica, surgira a era dJvina.
Penas severas eram impu­
tadas a mujher adúltera.
O per:ad�r. na conecpção
dos 11omen.;; dà época, teria
que ser purificado, A pu­
rificação era barbara. A
mulher que desrespeitasse
o lar, o ma(ido, teria .

de
mal', er despedaça,da, es­

traçalhada pelos cães bra­
vios, Épot.:a cruel trazida ao
mundo pela t.:tueldade dos
h:Jll1cns e

.

reg13tnida pela ..
história umver�a!. .1
Os tempos dispararam, a

celeradamente. Os costu. -,I

mes barbaros foram supe­
rando-se, Agora a familla
tem o sua base no casamen

to instituído pela lei. A

mulher, já ag::lra, está ga­
rantida pelo direito positi­
vo. A sanção ii. mulher a­

dultera é a dissolução do
vinculo conjugaL O casti­

go fisico ii. esposa infiel fOi
suprido. A lei vi�en ..e não
outroga ao marido ultraja­
do a eliminação à. vida da
mulher desonesta. Os fi­

lhos naturais estão equipa­
rados aos legitimas no que
tange a sucessão patrimo_
nial do de cujus.

O direito de fa:nilla, di­

reito privad::J por excelên­
cia. �e distjngue do direito

patrimonja�, emlnra -haja
afinidade entre ambos. A

violação dos direitos de o­

brigações Iesclve-se pela
Indenização de perdas e da
nos. A.':i víolações dos direi
tos de familia tem sanções
bem diversas, como seja, a

interdição do pátrio poder;
dissolução ou interrupção
da sociedade conjugal; per
da d� direitos sucessórios,
etc,
A' equidade, por vezes,

tem dobrado o direito es­

crito. A jurj�prudêncla· tem
cri to. A jurisprudência tem
amolecido a let.ra da lei,
'\s sentenças de juizes, os
acórdãos de Tribunais nem

sempre têm se orl@ntado

,,('lo -rigorismo Ileeo (1a ·nn'l'

111:1. juridica, A ju.�1.!ça nrl.­

Lural, vc,zcs '\;c1ll conta, se

ua Evolü ãD o

anos decorr'dos, !l:nc!a

hOje niio $0 05 r:'l'; Ik:)'i d'l

Capital e os turisbs '1ue 1:0S

sen. o Dl'. RodriJ!,J . ;"r1!:er
e pre�entes as EX!"iHl';;; lie_

nhoras D. Lulza Garn'er·
Dona Axirls Ho-n, D. A:ay'
de Alvim e D. Dlamall1)n'l
Demarla.

sobrepoe. Mesmo parque a

jb não repugna a eqüida­
de. Da a ela a guarida de
Que vive tão somente ama­

se vê no art. 1040, na IV,
do Código Civil, no Que tan

ge ao, arbitramento; 1:3.

aplicação da pena ao segu­
rado - ar t. 1456 e na rem)

"ação da locação - Dec ..

24.150, de 1934, art. 16.
A onentacão jurilfPrloldên

clal modei na está assira
c lIlnlnhandp também pelo
terreno humano �a equtda
de. A coneub.na, mu.h u

que vire tão sóõmente an.a

stada com o homem, está
no arcabouço dessa' nova

ertentacão jurídica. O co­

racãc do [u.gadar- está sen

do convocado na sotucão
de canflii.j:' especiais .. Há
jll!gados, referentes a act­
dentes do trabalho, dando

ganho de causa a campa-.
nhetra em ncer.mceto da

esposa que cutpusnmcntc
nbundonou o marido. Nd�

qUCi;l(.CS P,lt,: imon.ais as

sim ta.,'!Jcm Lem ent�ndi­
do os mnls atuantes acôr­
dãos. A 2a. Câmara Civil
do Tribunal de Justiça :le
São Paulo, em aresto de
4 de selerr.!lJl"J de Hl36 de-

!Ip'l1l1as para que rcsse edl­
fiCada a casa em que, por
tão longo cempo viveu
'more uxore' com o com­

panheiro e filhos comuns",

Aqui, então vê-se o casa de

cidldo em favor da concu­

bina.
A Camilia evoluiu deve­

ras. Não há 'negar. Carece

agora de evolução mais a­

tuante do direito. A Im­

plantação do otvórcjo a têr
mos altos, C, já aaora, um

conctamo L'tmillal. Mas du­

tenhamu-noç ã. snuceêc
concubinária. c vamos u-a­

aer a lume um caso] cnt

EHo:
Um homem casaco c a­

fastado da espõsa conhece­
ra uma [o-em operária.
Vivia ela modesta e dccen­

temente de seu salário. O

homem encontrara se por
ela. Passou a cortcc-Ja ln

sjstcntemcnte. A jovem ('�

dera-se então as promcss.is
de vieLt em (·O:,IHln. All,II'­

d\)n,,:';1 o e;upfcgO. Os pa

;cnt�s c a sua tcrra n,ltal.
Vem e passa a cuidar do

ce�lJl_t1hci!".) e. pJSLe:i()�­
mcnte, de seus filhos le;{j·
timos, cuja mie cntão ha­
via ta;:eci:.lJ, Cuida Lumb0111
do neg;ôcio que aquClc l:d­

quire. ao ladu da ca�a. Tl'l

baiha dia e nOite, ate co­

mo auxiliar do pequeno e�,

tabelecimento c:tmerdal

Passa:n-se os anos. O ho­

mem enriquece e nâo lhe

apagam 1'::) sanRue e no co

ração o� I:lmpej:Js da pai
xão egoísta de que �inda é

capaz. Troca. então. agora,
a com!nnheira. desga.<tada
pe:o .trabalh,:; extenuante,
p:Jr outra mulher.

"Diante disso e depois
de trinta anos, e que o ter di�a" deverá aeuela vitl­

reno foi par ele comprado ma da desconsidp:ação d)

e a ca�a construída após a homem perverso ficar na

separação do casal. Basta- miséria?
ria isso para estabelecer a Pensem, Meditem. Pois o

presunção de Que a autora, assunt:t se me afigura dc
na ve!'dadc teria concorri-

.

grande palçitáncia na alua

lidade em que acelerada,

mente evolui a fnmílla e o

direito conU::lIlU assim lcr­
do. preguiçoso

cldiu assim: "Vê-se dJS

"NQ rlla 30 de mail (Ie

1902: após a mais C,H1V( n­

tual, foi benzido o t,!"lt;p,) de

A fmagem foi feit'"l oelo
�rtif're Del11'!'tz. em aro­
dee, Tir.ol, e cu�tb <! Cl1nt:JS

autos que a a'ltol'a ap2lan
te, sendo viuva, vive.a ma

ritalmcnte com F.'J.n:isco

Gaglia!'di durante 21 r.nos

ininterruptos, ou seja, des
de \:127 até 1948, data da
mor�e .:lêste, com o qnal
teve três filhos. A �é. Do,
na Rosa Argento Gagljardi.
espõsa legitima de Fmncis

co, em seu depoimento pes
soaI. confessa que vivia se

parada do seu ma:ido des­
de 1913, vale d:zer há mais

do, senâo com dinheiro que
possuis�e. p ... lo menos com

o seu trabalho no lar, co-

vperação na oUcina e eco-

PROGRAMA ['O MES
/I 29 _ Futebol de Salõo: Doze x Boeoiuva
" 29 - Cinenlo
" 30 - Bingo em beneficio ó Sociedade de Am�

pera é Velhice.
Observaçõo: As partidas de Futebol de Salão são
reol'izados no r:.stó�io do F, 1-1, C

OP.ü.DO ••LO
MAE DESNA';'URADA Uma r.riança recém naScida, jogada
ao lêo abandonada por uma mãe sem entranhas, na rua

Jo�é Jaques, perto do prédio onde funcionava a Delega­
cia de Policia, foi na madrugada de ontem, recolhida pe'
la Rádio Patrulha, Que transportou a pobresjnha roxi'
nha de Crio para a Maternidade Dr. Carlos Correa.

AGuela hora, marcava o termometro. menos de 9

graus, temperntura que deveria estar de aCOrdo com a

do cor'açâo da mãe da probresinha criatura.
Essa mulher, natUlalmente, não ouviu falar no DIa

das Mães.
Por outro lado, a Radio Patrulha além dos inestlmá­

veis serviços que yêm prestando, apresenta-se também
como colaboradora direta da Assistência Soci.11.

E há alg'uem ainda que possa julga-la desnecessâria!

FRIO ONTEM EM FLORIANóPOLIS: NOVE GRAUS O
dia amanheceu llndo. Céu sem nuvens. completamente
llmpldo e Inteiramente de cor azul, suave. O dia mais
frio da estação. embora o inverno propriamente dito co"

meçe em 21 de junho próximo,
FI01lanópolls revive o tempo da abundância da Lili'

nha e do frIo.
Só o preço altlsslmo, comparado aquele tempo.
Depois o pescado rareia,
Como as figurinhas
E a respeito. dizia-me ontem um amigo; _ agora é

Que multa gente vai se arrepender de ter trocado ulll

agasalho com o Que gastou na ancla de topar a figurl'
nha dlllcil e que nunca obteve.

Mas, ê assim mesmo. Cada un1 aprende a sua pro·
pria custa.

E como o outro: - E agora José?

A FALTA DE SINALEIRA NA PONTE Dakir tinha CRr

mdas de razão, Quando na Hora do Despertador púz D

as.'iunto em fóco,
A falta de uma sinaleira para Indicar à noIte o 10-

çal onde se procedem os reparos naquela Ponte náO !f(!­

('xpltcn.
Ail!. aló. Dirctorla do serviço df' Trflnsito Pl)hlicO.

Vumos sa11ar o pl"Oblell1tt. enquanto e l�UlPO?
propôs não só envia!' cx- dente Kenncdy ctdo tor­

cedenL.es de genero� alimcn

nOUr�!<;lI"O que prete�lde co-

. .,.;;;,;dJt'��',! �;.�\..;,'H.t· ,��

Regolilo "a AS$emhlé1a: Dia Da
Ass;slenle Sodai

O deputado Bahia Bit
tencourt, lIder do PSD 'na

Assembléia Leg'sl'ltivf'. 11'1

sessã.o de 24 do c::H"rente,
enviou pr"JpOl'lção à Mel'a,
solicitando a ln.'iPI·,;C) <!e

um "'Dt.() ce regosij), 11"1 Ala
dos trabalhos da Cas"l, pe
la paSS!lgem do (\1,1 da As
sistente S.oclai. A proposi

çã.o, aprovada pe:a un:1n!�

midade do plena r» fl"i u­

pre�entada pelo l'eprl�:m­
tante pessedlsta >ie Ita'i'li
nos seguistes têrr.lOs:

queira a V. Exa. " npos O!I

v:do o p!enálio, a in '
... r<:;w

em Ata de um vor'] de re­

gozijo pela pa.ssllgem do ::IjA.
da ASfistente Social e que
das homenagens prestadas
por esta Assembl('!" �e dê
c:êocia ao magn!f\co Rdtn:'

da Unive�sidade de Sa1ib
Catarina, a Exma. Diretol'::!
da Faculdarie de ASSi"te,1-
c'a Social e ao Diletor MI.

Fundação Cei. Vit�a: lh­

mos, criadora da rerp.�ida
Faculdade,

Terreno Ven�e-se
Vende-se um terreno na

praia do ''Meio''. em Co­

queiros, loteamento do Sr.

Tibau. Fa<:lilta-sC" O paga­
mento.

Tratar nesta Redação
com o Sr. Osmar
Cr$ 110.000,00,"Senhor Preslden�,� ,Sala das' Sessõe.� -em. 24

Na forma reg!n;,f'nt�l ':e�

de maio de 191)2.
José Babia S. 5-6-62'ftittenMlIlrt

Ultimo de uma série
AÇAO - O Preslden te Ken

nedy demonstrou. de Ime­

diato, que seu govêrno se­

ria dos mais ativos, Uma
de suas primeiras medidas
foi um plano de ajuda â.
Amêr!ca Lrltlna T<ennedY

tíclos para essa região co­

mo tambémsuprir OS fazen
delras de sementes. Além
disso, prometeu ajuda em

dólares na importância de
SOO rnllhóes' de. doláres.

opei'ar Integralmente com

os líderes dos govêrnos de
outras nações, O Presiden­
te Bourgulba, da Tun1sla.,
fol um dos primeiros a vi­

si'tl.1 Os �Estados Unidos,
tendo oS doJs chefes de es
{ado nprovrltar:'lo -a -Opl')rtn
!lidarlo J1itra lrOl'�1" punlw;
de vistas c idCias,

COQPETIAÇ1\C - O PrCsi

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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8 - Abrrt.o.'1 OR envoto.
pes, cada um doa Interes­
sados tem o direito de apôr
a sua rubrica nas fõ!has de
propostas dos demais ccn­
C!orrentM.

9 - A.� propost:ls (mode­
lo 001, à venda na Impren
SR _Oficial do Estado), de­
verão o�deccr às condi­
ções establ'lpC'jdns neste E
dita]. -nas Instruções eons
tante.'1 do verso das mes­
mas, bem remo :\.� rxip-en­
r-tas do Decreto nc SF_
25-08-61/382. .de 1(161,
e demais dlsposj('ões E.'1ta
duais e Federais sôbre Con
corrênetas.

p.oponente que oferecer:
a) Menor preço, conside

rance-se
.

descontos, boni­
ficações, impôstos, despe­
sas e outras vantagens;
b) melhores condicõcs

de entrega;
.

c) melhores condtcões
de pagamento.

2 - Em igualdade de
ccndrcões. será dada prc­
reréncm a. Ij rtnrt estabele­
cida no Estado.

a 8 r r
Edital de Concorrência Pública N. 18-05-53

o DeJ.Mrta�nento Central Que estão ou não incluídas slnado por funcionário do
re Compras ID. C. C.), de as despesas de Impôstos, O. C. C.
conformidade com o art. taxas, fretes, carretos. se- 7 _ As propostas serão
li item III. do Rcgulamen guros, ete.: abertas, às qUinze horas
to aprovado pelo Decreto dI condições e prazos de do mesmo dla vinte e alto,SF:.'.5 08 61/382, torna pUbli entrega do Material, no lo- por funcIonárIOs deslgna­púb!lco que rarã realizar, cal índrcado: LOCAIS IN- dos pelo P.-esldente do O.
no dia vinte e oito de Ju- OICADOS NO EDITAL on- C. C._ e na presença dosnno de 1962, na sua sede. de será procedido o exame proponente!': ou seus repre
ii Pr�ça Lauro Muller-, no de recebimento; sentante.<; legal!>.

'

2. (fone :Hh,ll, CONCOn_ e) declaracão "e conhe­
RSNCIA PUBLIC.... nas cimento e submissão à,�
ccndtcões �.ulnt(>.�. normas eêste Editai e da

Legislação referente a Con
I - OBJETO O... rorrênclas.
CONCORUNCI... NOTA: Berão recusados

n.<c mnt"'rht!.<c Mm dimf'n_
"'QUI8IÇAO sões e Dlltraa raracteristl_'

I _ cerre de aço.' tiPo Se- �s.a;u::; �=�If!:�_
curit ou slmuar. eõr entre Ji>ncia da lIubRtitUicãa. re
cinza e verde-oUva. Intel- tirada ureente. chamamen,
rico. modêlo rerorcaao, por to do seeundo colocado
ta de triplo eneatxe. duas eXillenda da dlrf"rênça d('
gavetas tntemas. pratetet- p-eco pelo rnuoso, oaucâo
tas mõveL'5. recbauura Upo futura.. suspensão do re­
Vaie, medindo extcrnameu gislro de romecedor. etc.
te 1.27m x 0.45 x O;38m ou 2 - Na parte externa do
mais, e Internamente.. envelope conteneoo- da
[).95m li: O.35m x 0,28 ou proposto. deverão constar
mais, pe�ndo apeõxjma, OQ �p"'·llntp ... dI7erf's' CON-
demente 300 kilos 011 rnnts. CORRF.NCI'" PUBLiCA N0

III - JULGAMENTO
inteiramente a prova de 10 oe; <;:3.. fAQt]ISI0A,O DE Florianópolis. em 19
rcso. unldl\de - um, qunn COF'RF,fl DE A�O. PAltA

1 - PI'IJa (',4'lmis,qiío .rut- de ma-o de 1962.

uccuc - 36. �V::T��. �XATORIAS �:d::ia;:!el!���e:�:, s� lrlano:�7r·��:.�I��'���0 re.

O matettal •• ctma especí
ficado, deverá se:' entre- 3 - Em envelope sepa-,
eue. nas cxatottnx das se- raco. contendo 0$ dizeres

:��n�:t;s�:.'�;�:�'�� c�:: ".;,���i�;�;;;;;;;;�� ,"; Instituto de Aposentadoria e Pensões
pecó, Ayuas Mornas, AUre- caracteres bem destacados.
do weme», Bom Jesus. encer: ar-se-ão os docwnen

BraGo do Trombudo. Cam- tos comprobatórios de iden
po Belo do Sul, Campo Erê, tidade e ídonerdece.:
Dal Pai. Dois Irmãos, Es- a) certidão de Registro
trada Schroeder Freybur-, na Junta ccrnerctat ou Olá
go. Gaivão, Ipori. Ipuaçu, rio Oficial que tenha pubji­
Isurentlno. Llberata, Lin- �ado o documentotde coos­

dóia, Mirador. MOdêlo, Mar tituiÇão.;
ro Grande. OtaciliO Costa_ b) atestado de idonelda
Ouro Verde. Pirltlba, Pre- de., passado por Banco OI

si�ente Nereu,. Princesa, duas firmas .de comprova
,.

RiO do Campo. RIO do Cam da idoneidade comereial'
po, Rio Maina, Rio Preto c) prova de quitação �m O Delegado Estadual do IAPETC. no Estado de San-

as fazendas Es�adual, Fe- ta Catarina, comunica aos segurados que estarão a1)er­
do Sul. Romclãn

..

cla. Salete, deral e Municipal; tas de 30 de maio a 28 de junho do corrente ano. as Ins­
Salto Veiuso Sn,o Louren- d) procurnção se for o erlÇ"Ões paro.. obtenção do fjnanciamento do Plano B pre­
ço dOeste, Vargeão "lI.r- caso, pasSllda a 'pessoa re roto no Regulamento Geral da Previdência Social. ob­
g:m. Witma! sun com c}lce w�senta.ntC' do propanen- servadas as condições estipuladas nos Decretos 786 e 737
çao das chaves e �egredos te u abel tura dl'l.s propostas de 26.3.62 e demais disposições regulamcnt:nes dentre as

�:�eT::�::;�od�c�.�����gues lV�1 -;a�: ��,:�7e�����t-qU!-I!\a;in��u��e:,�O de financiamento: 60 rscs�cnta)
�uj).�tit\lldps pela Re� vezes o salltrlo mlnlmo local;

II - ESTIPULAÇOES da rlrtha no Departamento b) prestação mensal correspondente a 25% do 5:\1:i

Central da Campra. do rio de contribuição do segurado;
Os interf's.�aao� devemo Estado de Santa. Catarina. c) jurOs contratuais de 6';�. (seis por cento) ao ano.

apresentar os dorumentc'S' � __ A.o; propostas de..... Os Intere!l.'lados deverão comprovndamente:
enclonado� :l seguir. rão 81'1' apre:;entadas em a) vir contribuindo para o IAPETC até o més antc-

I � Proposla, Sf'lndas am duas vias. com a rubrica rlor ao da publicação deste Edital ou estar em go7.0 de
b:u as vias com crS 12.00 dos pro.poncntes em Lóda" beneficio pelo IAPETC.
de sêlo Estadu:'tl e maIs n as pó,glnns. seladas na for-

,
bl cc.tar menos de 50 anos de Idadc, na data da la-

Taxa de Educação � Bnu- ma do item i. J�te T!�� vratura. do cor,trato de financiamento.
de de Cr$ 10,00, por rô- lo. Os pedidOS de Inscrição serão feitos em formulários

lha, -m1 envelope fechado 6 -:- Os e'lvelopes, con- próprios e poderão vir encaminhados por intermêdio
e lacrado, contendo: tendo propostas oU docu- dos Sindicatos da categoria. a que estiver filiado o se-

a1 DeSignação do nome c mento:'l, deve:ão ser entre gurndo ou ser entregues cUretamente pelo próprio ou

�r.jereço da. firma propo- gucs no Departamento por J)eS'iOll Interpo�ta, na Delegacia Estadual, Agênelr-s
ne-nte; Cen�ral de Compras. à ou Postas do Instituto, no horúrio de expediente nor- .--------

b) especlfleaçno, a mais PInça Lauro Muller, nO 2 mal 112 às 18.30 hora!'), de segunda à sexta-fe!ra, onde, C:JSl'A Df Cf.f�1 t
detalhada pOl:islvel.inclusl- (fone 3410), até às 14 ho- também, poderão Aer prestadas mais Informações. -

PEC FÉ z;rle marca, do materlal que ras do d!a 28 de junho dE' Jooo Egydiv da SU1)cira - Mal)'. 303 ENTAU A \I��_ise propõem fOl'llcc(!r; 1962. mediante recibO. em Dlrf'tor da Div. Aplle. Patrimônio

C) pr;!ço unitário f' glo- que sc mencionará. data A(fu I'1.cbclo - M:"ltr. 2!)G

bal, com a eXI)!icll.ção de e horn do rccebimento,_ils· DCI!"g:H1() Est,adufll

3 - Em caso de absoru­
ta igualdade de propostas.
será sorteacc o vencedor.

4 - A concorréneta po­
derà ser anulada, uma vez
que tenha sido preterida
formalidade expr ã.samen­
te extetoa pelüs rcre. d-is
Leis e a omissão importe
em prejuízo aos concorren

tes, ao Estado ou ii. moral!
cace da Conocrrênr-In.

5 - A Comissão Julv'ulo­
ra reserva-se o direito de
anular a Concorrência. ta
so as propostas apresenta­
das não cor-respondam aos

mterésees do Estado.

dos Empregados em

Transportes e Cargas
De!egacia Estadual Sta. Calarina

EDITAL

PORQui FLORIANÓPOLIS É UM MUNiCíPIO

IMPOSTOS PAGOS PELOS MUNíCIPES

lÁ UNIÃO ", .. 49.9·'.

AO ESTADO , 43.6%

AO M\lNlcíPIO, 6,5·'.

COM: PEVACÔR�Z��I:ó;
��';�:,,�ç:BÇ:�n�.!:.O��.��. %':,:�� r

e t�":!I��Ç��118 •. os 'a "nchI_em todo.o ar .....

-ne o iii,'; tia i"" qlr� Mia q.i'o • ICOll,cli;,'·"aclI8m ••casd.
"ti"t- .. el� e. t6 o> ""til "MI . p.p, f<),h.ad '. O� 2;"fikg

�.� .u��t:I .... P�v�cor r ode·muito _ p<)<f' 'ef' , lic�ila sób ..

mal fi custe multo p"o,"c-o. r��ô.�o,!ii�l.o. fíorec"",,nto.
.

:;,��',;",,��(:,,�';'�� .',�. �i,.rl�'(e. e,.�1·�<;ôi:'e. l;�:� ..�:' a:'c
""\' 'I ôt" "·�""',Oll�,"�

,

�mcI.u' VI Dr6n.;a
.

Documentos

Perdidos
o Capitão Tenente Ar­

naldo Leite Pereira, Ime
dlato da Corveta AnS'ostu­
ra. perdéu nas prOJtimlda

des do caes da Florestal
_!;.ua.�I;i-1'tci.ra e \'''r.lO.!l_�·
menta..!, cntre Os quais, car
tcir:t de identidade, car-

t.cira lia Clube Cait:llra, di
versos cartões e fotogta..,
fins. O n"ferldo aliciai pe_
de a quem haja eqcontra

do os seus documentos que
os entregue na sédc do Ca
m)ndo elo 50 Distrito Na

vai, ou' nn redação de
"O ESTADO". Gratifica-se
bem.

POBRE

o impôsto orrec.ododo pelo Muni­

cípio é aplicado exclusivamente
em Serviços à População: em Es­
colas, Ruas e Estrados, Limpeza
Público, Assistênclo Social. etc.

MUNICIPE

PA'U QUE TUA CIDADE NA"
FIQUE MAIS POBRE, PolIA TEU

IMPÔSTO COM PONTUALIDADE

ECADACcÃO

..

,�, ..�

um prodvto da.

cu. DE MINERAC;:ÁO SÃO MATEUS
R.pr.l.ntwnt.: araz Tolejo.dos Santo:��

R.uI Joio Pau,!., �f�'- �I,u",en�u
.. , _ _.l..,-_._._,_.�.� __ '_

COM

l

Sociedade

DE
Amparo

A
V e I h i (-e
adquirindo cartões para o bingo que

,/

se realiza hoje, nos Salões do Clube

12 de Agôslo

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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'_,lo

QUARTA PACIN/� O ESTADO �·O mu}s antigo Dlúrjo ele santa Cll.tn._'·_ln_" -r-

INDICADOR
OlHOS - OUVIDOS - NARIZ
t" e GARGANTA

�p�(01(ões dos �MiGDALAS por processo
I OiODERNO

EQUIPO de OTORRINO (único na Capital)
per o exame de OUVIDOS, NARIZ e

GARGANTA
Refroior BAUSCH a LOMB para recerta

de 6CULOS
Trotamento dos SINUSITE� por ULTRASOM

Dr. GUERREiRo da FONSÊCA
CONSULTAS PtLA MANHÃ E A TARDE

�;t���:;�= ��� ::I�� ���h';:dt��;:: :�: !;:�

Dr. MARCOS E. FLAC!1
CIRURGIÃO DENTISTA

Atende s6 com hora marcado dos 8 ôs 12 e das 14
às 18 horas. Ruo Arcipreste Paiva nO 13
Telefone 2891.

Ur.� flavio 41�etfo: de Amorim
� , ,

,

� ,ADVOGADO

DR. eLo'visÕIAS DE LIMA
CUNICA ME'DICA

Estomago, mtesunos. ngadu e vias bll1ares.
Consultório:
Rua Jcronlmo ooêruc. nc 1B salas 21 e 22.
aeeí-téncra:

xua eco Jorge 32 lone 2721.
Dlàriamente das 15 às 18 horas.
Atende das 8 às 10,30 horas no Hospital d� Caridade.

DI. 1.AUaO DAUBA

CJ:nica Geral
-:- M&DICO. __ ...:.._

Especla1� em moléstia de êenhorae e vias urt- I

ná-tas. cura radbaJ das mrecccõee agudatl e Cf'Õ-­
'mccs. do -parêlhr, '3,ntto-urlDárJo em ambos Oll

�exos. Oornçu do aparelho DlgEl'tJV(J e no ::IlSte.

ma nervoso. �
Horário: das 1O:la 11,30 noras e CSa.!! 1'1,30 W iv.co r·
noras - consuitõric: Rua SaldanLa Marinho 2

I
10 ends e (esq dto Rua loao rJnto) _ Fone 3246
aesrdêncta Rua Lacerda couunbo. n o 13 r Cbá

�

f!at& .10 tlspa&baJ _ Fone: 32411

_-__
-

_

•

"�1Iiia d

EOIF(CIO LA PORTA - PRAÇA 15 DE

N;"Et.tBRjCAIXA POSTAL 50 - FON ES 3321/22

1.,fLOHIANO'POLlS - SANTA CATARINA

- ' �

-_._-----

0:1 SAftIUEL Flll\lStCA
CIRURGIÃO-DENTISTA

Preparo de CQWldodCI pelo alto ..elocidade.
BCRDEN AI�OTDR S S "'HITE

Rodioloqto Dentdnc
CIRURGI:' E PRoTESf BUCO-FACIAL
Consultório Ru ... Jerônimo Coelho 16 _

1° andor - Fone 22:'::;
i�clu,iYame"te c!lm hora .. morcaGo....

. ATENÇÃO
SERViÇO DE MUDANÇAS URBANAS INTER

MUNICiPAIS E INTERESTADUAL
1\100 é nt"f,,:It,<..óro n ençrcdcmento dos móveis.
lnfol"moçP-o" à rua F,ancisco Tole-ttno d'lA

fone 3805
'

Prepare-se para o fUIL!ro
cdourrtndo lotes de terras, pequenos chéccrcs e

orecs paro indústrias em

BARREI.ROS
no "BAIRRO YP1RANGA onde está situado C' 'Srupc
Escolar local

.

Os Intercssodos poderôo dirigir se diretamente ao
ESCRITORIO DE VENDI � DE IMOVEIS de

DR. MARIO GENTIL (OSTA
PROFISSIONAL

Dr. Walmor Zomer
M:II:DICO

OUVIDO _ NARIZ - GARGANTA
CLINICA E CIRURGIA

ESPECIALIZAÇAO NA CLINICA PROF.

JOSJ!:: KOS, 00 RIO DE JANEIRO

OPERA NOS DOIS HOSPITAIS DE FLORIANOPOLIS

HORARIO DE CO&"SULTAti: - Das 14 às 18 noras

.Pela manhã, hora marcada, inclusive ,aos sábados
.

'reierone: �a89.

CONSULTORlO: .- .Rua Ten. Silveira l5 - CODJ. 203.

_ EDIFíCIO PARTHENON.

CLlNICA SANTA (AlAR!N/(

L Ilínica Geral
Doenças Nervosas e Mentais

Angustia _ Complexos - Ataques - Manias -

Problemático Afetiva e sexual.

•

•
•
•
1
r

Tratament.o perc Ji:leLL\J!,;uuque com

msuuneterapta - Cardlo7.olorupl:.l -

psicoterapia.
......1 ............. dos Pslquiátras -

DR. P�H(;Y JI.J}l.U Vi!> BO"BfI.

DR. JOSE!: Tt.VARgS IRACEMA

DR. IVAN BASTOS DE ANDRADE

CONSULTAS: DaIS 15 às 18 horas

Endereço: Avenida Mauro Ramos, 288

(Pra'ra Etelvina Luz) - s'one 37-53
-- - __ o _.

\

sonoter.. plll �

"Curso Preoeretórlo Continente'
DATILOGRAFIA
TAQUIGRAFIA

PRE-GINASIAL ADMISSAO I):.JRANTE O ANO
AULAS PARA CONCURSOS

CURSOS ESPECIAIS
PARA PROFESSO�ES

, DE DATILOGRAFIA

•
•
-

l\liss Radar, Wânia Moritz, desfila_lã no,
City Club, Baile de inauguraçao, •

prôximo sebada
,

_ Baseado nos mais MOl'denos. proc��,o. pedo

gógicos.
_ Eouipado com móquinas novas,

Oirigido pelo:
PROf. ViCtOR FERREIRA DA SILVA

HORAI(IO�: DIURNOS E NOTURNO�
FClC;:o suo in,cricôo a Rua O,. Fulvio Aduce_

ontigu 24 ee Maio .. 74Q _'10 andor.
�STRF.ITO t=1f)riQ"ópo'iI

pu b J.i ,çl'�.� d�, .

II lo' em Sta. Catarina
-

Confecção e conservação de palnéla
em todo o Estado

R fornan�Q Mac.hodo. G - 1! endar' -fone 241 ·13
• �-fL"RIANÓPOLIS

HOTl'CIAS E ESPORiES PELA
RA'DIO 6UARUJA'

8,00 - Correspondente COLUMBUS
8,55 - Repórter ALFRED

10,30 - Resenha Esportiva CINZANO-FIRESTONE
.10,55 -- Informatlvo CASA BRUSQUE
11.55 - Reporter ALFRED

12,25 - oorreapoudente COLUMBUS
16,00 - Correspondente COr.UMBUS
16,55 - Reporter ALFRED

18,10 - Resenha J-7

18,55 - correspondente COLUMBUS

19,00 ......!. Momento Esportivo BRHAMA

21,00 - Reporter ALFRED
�l,oltJ - ccrrespcndente COLUMBUS
aa 05 - GRANDE INFORMATIVO aUARUJA
Departamenlos de NOTíCIAS e ESPORTES - Tels.·

�
3316 -- 31122 Rádio Guarujá de Florianópolis _ A

MAIOR POT'&:NCIA RADIOFONICA DE SANTA CATARI-

�.
�:da média - 1.4'.:0 kcle - 5 kl1owat�
Onda CURTA - C.97� kcls - 10 kilowatts _ 49 me"

tros

�LOR� · .. '. .

• ;n:��X!�O v��:_g���u�c��teI����a.n�r. r���:�
• noldo Cuneo, uma recepção e na ccesis,o

• :�ráp::f:::��e F�������aF���lt�aC�!����
• dade de s'noscna e Letras da uruverstde

, de de Santa Catarina. Nesta data com!l�
• ;�ao�=�se

a Proclamação da República Ita-

•
•

- Muito bonito e 0<1 •• 1 aüaptadn O penteá-
• do da eleiante Grada Regina aseis, que
.. aconteceu sa festa de quinze ancs de Ma­

, r'a Leda Lisbôa.

• _ Falando em penteado está no meu p-o-

• �::::, �:m�::�:ô�s d:m19��Sfj�:ede a�:�."
, sentei no Clube da Collna.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



(lu e Doze de Agoslo - Dia 9 de Junho - Sábado - Elegante soirée com escoih d� "Miss Perfume" -, Patrocinio de Elizabeth Arden e Jornal "O Esta,

do - Abrilhantada pela lamosa Orqueska "Los Cavlanes de Espanha", Reserva de mesas na Secretarillo Clube -- CRS600,OO
� -

-

. - _

--

-?I2b:::._' ._do. ,;_,��ê?:-
-

.z:zL:--,::' li"
_.'

.�---
. -

_

II11\1 \ Iii Departamento Central de Compras soda cáustica
I�J!��I1I�II.i�l��!�d����@; ����U!;n�JL =-�

conformidade com o art.<' 0,80 ou mais. Unidade _ mencionados a seguir. c) prova de ('I

Ladrões Foragidos ��' �;�v��� d�e�eg����e� u� �a����:::a,-gi;�tór1a a��a-;- ::r��:t:;'m8e6::5, '�:r�;;�:i����ua1s. Fe-"
são etes, Artur Gomes, AI. O Dr. Hélio Gaynett De- SF-25 08 61/382, torna pUbli com braços, estofada em 12,00 de sêto Estadual e d) procu-ecão, se fô.r o

rredc xercu Rebelo 2 Lulz legado de Furtos, a essa ai- co qUe fará teallzar, no présuco, Unidade _ Um, mais a Taxa de Educação caso, passada a pessoa re-

oareia, vulgo "Bobt", que tura, [á andava. atrai: dos dia 27 de junho de 1962, na Quantidade _ 1. e Saude de Cr$ 10,00, por presentante do proponen-

estão sendo cacadcs pela gatunos e antes que êíes sua séde, à Praça Lauro XI _ Sofá, estofado em tolha, em envelope techa- te à abertura das propos-

Dr. e::��o �a��:�;i.e o/��� �:�t:s�;en:rd�s··��tO�i:�� ����rÓ���CI�0;�B�i6� �l!=��adeU�d��e
- Um, doa� 1��::�çC:::d��m� ta:. _ Os documentos act-

r tos fizeram em um do car-o que rorueceu tl nas ccnctcões eegujntes, XII Mesa, peque-na, decen eenderece da tlrma propo ma (ou certe dêles) pode-

carro de praça verdadeira pista dos ladrões, npontan- I - OBJETO DA CON- tro, redonda, Unidade _ nente; râo ser subsntutdce Pelo

"tumee" turística de Itaja í do o esconderqo dos mes- CORR2:NCIA
--

Um, Quantidade _ 1. b) espectrtcaeêo, a lI)aip Registro da firma no De-

e areco do Norte rnuban- mos., � _ c����rI:I�!�� dlan- esto��: e� =�l:��c�� ��:; �:t��:�:, :ss�:��:t�� ������:an�o E�t:��a�e S�en
dOTcidaqu: �oon:.a��l:)�i:':b�: re� s::::�I:��âd;r!��I::�: teira, com tlmelro croma- braços, Unidade _ Um, se propõem fom�er; ta Catarina.

Braço do xorte, R'u da legacia de Furtos e Ia 1e- �i�ad��d��e - Um, Quan �n�a�el:�r;�, 'trlangu- ba�) c��Çoa ue���� g�� s:r -;p�s���:!;ase:v��:�
:�,r�:S:it:cl:�o o ��;�,�;('�: oqU;�:�un:� d:a��:�i��:!'P:e'5� IA - Carteira dupla tra- lar, ;porta bandeira, com que estão ou nêo tnctutdes vias, com a rubrica dos
lU "< aetra, com ttntetrc croma- portas de vidro claro, com as despesas de Impôstos proponentes em tõdas as

apOderou dos colonos. gou o pence, tendo o De- do, Unidade _ Um, Quan- 2,50 metros de altura, Uni- taxas, fretes, carretos, Se pAginas, Seladas na forma
sembargador Relator sus- tidade _ 6. dade _ Um, Quantidade _ guros, etc; do ítem 1, deste Título.

�en!���n�: alto e bom som

t:I,�0�ar!:��:lr�UP1:ro�:= �V _ Mesa, para maquina en�egc:nc1�ç::te�i��a: l�: te�d� p�;;;:�:IO��S'<l����
- "São certos e determina- do, Unidade _ Um Quan- de escrever, com duas ou cal Indicado: OlNASIO IN- mentos, deverão ser entre

dos motoristas 'tesonestcs t.dade _ 36. mais gavetas, prancheta DUSTRIAL DE ITA,TAt, em gues no Departamento Cen

que estão facilitam],) com OU lateral, nas dimensões de ITAJAI, SC) cnce será traI de Compras, à Praça

�:msee:tSaç��w��ve��I:cll"�:�� Ij�g;:da�a:�:�a ��st:iu�oo�-, UdO'e��_d=dl�.,4': XU��5Q��n���: �;e:)';d�e�'�Ia�oa��.o·mde• ,doM"',e- �r!or:7 ;t,�n!� ���:�ge:2�.de ladrões em nosso Estado. • "....

O réu é um di'!es."
em madeira de imbuia, en-

XVI _ Mesa, nas dtrcen- cimento e stremtaeãc às mediante recibo, em que se

Estimulado pela decisão :e��:l�;a, neam c��bO�a��tl,�: sões de'1,50 x 0,70 ou mais normas deste .'EdJttl, e. da, ����::��rt� d::i�a��rap:; UM POEMA DE RODRIGO DE 'HAROdo Tribunal de Justiça. e tetroduto, rígido, protegido Unidade' _ 'Úm, Quantlda LegIslp.Qão· retereate � CaD
runcíonarro 'da O C C

Delegado redobrou 0& es- contra a corrosão, pintado de .... 3. . corrêncías.
.," _ As propost�' serão 'J.: I � ... '. _ PAUL_O BOMF/1J1.

iDO guardava o dinheiro. f:��:s,P::�icft:e::Oe" ir�:lu��� ���ra�ôr �:l���:nt� à �I�� _'�ri�s,-;u�c:net�a�:' f!'��� NOTA: Serão reCusados abertas, às quinze horas, sla�! :����. �eo�o:;�.n�,a�g:ed�o:��!�o�q�u�oPOe::
Durante a viagem pr::..ti-

ve a colaboração da Policia Quantldade - 42. dos, nas dlmenspes de 1,50 :e�m:t���::a _C:::QC�����: :rm;;�C�o��ri��n��I:�!�' trari,bo o que escreve esse moço de Santa Catarina. Trou

�::; fiC:�v�����o a�t�l�s� de São Paulo, Cl,ritiba e
II - Esc�lvanlnha com x 1,lO -x· 0,40 ou mais, Uni- cas aquém .das especifica: dos'· Pelq Pre�idente do D. .:: n�v:���� �:r: éO i:::7: =:u1���i�: :::t�!:;�:

:��u,���o:g,��, o r��� eó�ton:�:;': b.m "",t, ::,�::.:�:����:��� :'i�:� t�l:I--u:�:u::�,:a::v: i�:�':u���:�;�?:;';�: =e��::!.�e:::::a,=;:.�:� ��b��::,���:e�::osT��:sU:mdi:::ã� :�:�:::o ;::ns��:
do milhão foi feliz, PO!!! no

classe dos motorb,ta<; c!{;ve
x- 0,78, frente e lados fecha tas, nas dimensões de 1,10 to do Segundo colocado 8 _ AbertQ!) os envelo- vemos aqui o primeiro deles;

dia anterior segu!ll�o (.on- :��:g:;e��s�esu q:l:l�la��s:� dos, pranchetas �aterals, de x 0,70 ('U ·mais. Unidade -

exigêncIa da dlferênça de pes, cada um dos lnteres·
"Nunca soubemos de onde veio o prícipe. Nós o pres-selho do seu fllho, 11m !ln-

gazalho aos ladrõe<;. t'81"!S-
madeira de Imbuia, enver- Um, Quantidade - 1.

preço pelo faltoso caução slldos tem o direito de a

d d 'd d Ih b tdre depositara o rlinlu.�o nizada, Unidade - Um, XIX - Quadro, para afl- futura suspenção do' regis-. pôr a sua rúbrica nas lo. {aentjmos numa estra a orro n o e o os a er os.

���o.
Banco. Bendito con- portando-os em seu:,; car

��a�l�aad:ei�, �imPlel>,' re- �::�Õ��ed:v�::·X n1�� ::= tro de fornecedor, etc. �:�s �eo!�o:r�����. dos de· 7r�;�. S��dCeO;�i!� .

.._

E:a;e:b�IÇ:�S -;st�at;�e�� S:!:!�
re�s al�:��I�So :���!Or:v�:� -'-'5--- -AIt"

forçada, Unidade - um, !:;�d�n1��.e - Um, Quan

en�elo:;a ,:���e:r:a:� dê�O �Ol�sà P:����ta�a (�:.� �:��d:a.S��;:�:��a ��d���Oeul�� f�::�n::s�eApa;�te�
encontrando o dlnhelt'o re- empre er a Quantidade - 17.

proposta deveria 'cons�ar prênsa Oficiar do Estad!=" ra se voltá., presa no salão da noite, pressentindo Sa.I\-

gr�ssaram, -continuando, .__ ��Ir;:- d�u���on:Se�i��:::; XX - Port� �hape?-s, ?P� os seguIntes dlzert:_s; CON. deverão obedece. às con- gU�: é nossa. angu[s:��a:.����;e;n� u�S!ia:\O�::eI:S,
como na vinda, a roubar.

,dI!"" �M� 1.00 ·met�.o.v._ :�I��':�r�����C

..·��EN.;t.�.!.� WoN] ._ �est_:����rb;,: -são-.os. -:otriios à bei.ra m;n-, esperarulb-um �rt.o· ��� os

l..---------------.--�ttfn�"'� tao, para guard��chuva, C�RES -;A���l!t.!;I;:. constantes do verso das leve é o CirCO, miseiãveCse Cíesfazendo nÓlte-}ipv� nÕite,

Manhã gelada ��e�d��:5�u�n�:�!;1l5� yn�ade - Um, Quantlda SIO "lNDU8l'RlAL" ITA- mesmas, bem como às �xi-
são as cabeças dos mi;�:�r��:::d�h�O�od��:�u:::

V - Coletor para. lixo,
f
ma ��_1.Estojo, para guar-

JAI.) ������_6�;38�e�:e�0961�: são aS mansardas }:'ilidas enfrentando os canais e a

00 !:�a d�a���, d�a:�� �ei�����a�e:!:e cl���Ont�d7s��: deira de lei, Pintado de a- da de bandeiras, Unidade 3 _ Em enveiope 8epa�a �lna1s disposições Esta-
.

[$uva,

na como A.. manhã gelada. a manhã surpresa, a manhã
zul, com tampa., para. gal- - Um, Quantidade - 1. do contenHo os dizeres do. d-uais e Federds. sõbre são gentes recusando saber, é o sol pintado nos muros

super-fria de Florianópolis.. �ã�:S:� ����n;�a�: o,� OBSERVAÇõES: Com �;m� ��� ,;'0 cc;�o�n�GAMENTO e novos arroios se tazen��:� g;:��::r p::a=arc�!
=��o�.�.o.depho:nmtasle��dl�a!;�lh:�:d:��::�r�r:�,e:�:���en�� Um, Quantidade - 3. :J:Ç��::rI��� :::ini�: �:�:���:e� =st=� g � d�r;�la :7e��;�:�

J'
E ChOV{�t� �uln�n��r�:, ct;��ee =���:n:�se�r:�!���

VI - Apagadores dt teltro, os móveis devem ser em ment08 compo.'bat6rlos de será deelarado venc_edor o Nas encruzjlhadas que cortam nossa terra em tantas
de luxas, queixOS encolhidos nas golas suspensas dos ca-

para quadrp n�gro,Un1dade madeira de Imbúla, enver- identidade e �1oneldad.e; proponente que oferece:ie' .dIreções ,continua o estrangeiro com seus braços em

saco�:uh���re!���a� �:u�u:e ;��I�:��sm:s�ãc��::;:� Um ,Quantldade - 5. nlzada na côr natu.-al e a) certidão de- Res.1&tro a) Menor preço, conslrf [cruz - a qhuva tamborila em seUg dentes, eu sei.

rio, o assunto forçado é o frio. O frio que está doendo e ��rr-;di::;�;:�h��me���� UtadOS no local .de des-
n,a Jun� Cometl'i&! ou I:anco-se descontos bon 1- ,Ó ci��deL1�M; �ág\la, das· pupilas de um príncipe." �

o frio que está. par� vir. Sim, si em Maio, sem vento sul,
�. Diário Oficial qlle tenha cações impôstos, despesas

, � ., _.

1 I 1962)
a temperatura é assim duríssima, coma não serâ nos. :;t�al�,e �� ����nd�� As carteiras oeTem. ter a publlcad,O o d9Cume'i.� de e outras vantagens; (Transcrito do D�ario 'de Sao Pau o, ma o

mêses de Junho, Julho e Agõsto, que são realmente os
de 1,50 x 1,58 ou "mais. l1n1d, �:�=tro�n1ma de 0,95 eo:ti!��t:Jo"de i'cioneifla- en�;e:�lhores condições de

�....:... _

::::sp��o:n�����: !�v�:õost��es::e���e: :ing:t:�r����o- -v��' �ua�!�a�:�:- ��ra en�:�gc:n:·ç:!t:rl�t,a�o �� .?e,;,�s�o por ��DCQ:>�lUI ·��a:ee���.res condições de MISS� DE 1.� 'DIA
Felizmente o comércio, e especialmente A Modelar, mapa, em� madeira de léU cal in-cUc'ado: GINASIO _"-______ 2 _ Em Igualdade de Ll.!IZ FERNANDO HIPOLITO DA SILVA

está suprido de causas bÔas, lindas f.: agasalhantes. A envernizado, Unld�de _ �'!NDQ�TRIA:L" I:rA�.Al, condiçqes será dada pre-
elegãncla requintada das senhoras, cavalheiros e crian- Um, Quantidade _ 4. na cidade 'de Itajai., onde ferêncla a firma estabele-
ças, encontr.am o máximo e o melhor na A Modelar. IX _ Escrivaninha, com será procedido (I '!xame de cida no Estado.
Também a Magle BQutlque tem U'ma maravilhosa core-

7 gavetas, frente e lados te recebimento; 3 _ Em caso de absoluta
ção de agasalhos. chados, pranchetaa late- II - ESTIPULAÇõES igualdade de propostas

Igualmente as classes que J,lrecisam economizar tem será sorteado o vencedot
onde adquirir artigos de lã. t na o:rutinha. Na Grutlnha 4 _ A ConcorrêncIa pc-
q", tem de tudo e tudo' multo, mul!o mais b",ato. A

CIN�MA� cariaze �o �I.a
d". '" anulada, uma ve,

Grutinha é mesmo camarada... que tenha sIdo preterIda
'-- tormalidade expressamen�

� 1 ��dase�!�d� a ���:aãOr��:
porte em prejuizo aos conJ

correntes, ao Estado ou 3
moralidade da Concorrên- ---�------�------

Cl�__ A Comissão Julga- VENDE-SE'
dora reserva-se o direito Um terreno sito à rua Elias Mansur, no Estreito.

,. Fone um :�soa:�larp:o�:��oçr;���e Med��a:2-e� 3�0��:�;�:' à rua Paquetá s/n ao lado
ãs 7'12 - 9% hs.

sentadas nao correspon da Casa do Sr. Esperldião Amim, com o sr. Newton Si-
7.0 .e último fIlme do 2..0 Festlvll-l da dam aos interêsses do Es. mões,

- "Franç!l- Filmes" - tado.
hobert Hosseln Florian9polls, em 27 de

Marina Vlad.y junho de 1962.
EM tHermes Justino Pa:trla

'nova) - Pres"idente

Os gatunos souberam que

um negociante de Santa

Rosa, no mumctpto de RJo

da Fortuna tinha guarda-

do em casa um runneo de

cruzeiros, produto ria ven­

da de um terreno e resolve­

ram fazer a longa viagem,
saindo de ItaJai para se a-

derarem do dinheiro.

Luiz Garcia, o "Bebi", é­

ra o guia, pois conticcra o

ecíono e sabia onde o mes-

Cme SAO JOSE -BAIJBO�
Fone: 3636Centro Ciae GLOBIAàs 3 e 8 horas

Olenn Ford
Maria ScheU em:

EstreIto

-
w

CiDe am

CIMA!lRON

CinemaScope MetroColor
Censura até 10 anos

A S�NTENÇA
Censura até 14 an09'

FONE 3435
tine RUA (S, José) _

• Desenhos
• PaInéis
• Pin+uras de

propaqanda
• Faixas
• flâm"I ...

Fone 3135
. Centro eine IMPElliiPARTIDA� OE·

FLORIANOPOllS EM

OIA� ÚTEI� AG

9horas!

ás 5 e 8 hs.

Estreito Fone 825'Van Johnson
Llse Bourdin em; ás 8 hs. ,

7.° e último filme do 2.° FESTIVAL DA

"FRANÇA FILMES"
Robert Hosseln
Marina Vlady em:

A SENTENÇA
• Censura até 14 anos

FIEL A DUAS BANDEIRAS
Censura até 14 anos

Cn.e BOU
CENTRO

Pat Conway
Mara Corday em: ás 8 J"is.

Llno Ventura
o CRIME DO lIOMEM RA Andrea Parlsy em:

'r i'ERfi:l?ÃO-MPIDÊZ
j

,

10 _ Aumento da anuidade;
2" - Seguro de vida coletIvo

FlorianópoliS, 28 de maio de 1962
ALTAMIllO SILVA DIAS
Of'crwirlll EXCC1.L'J,)

__ ....._._ ........_.J_.. _�-...,J...;:,:.
O' Cl).SO"'-'DA

,

CRISTALIZADA EM ESCAMAS

FABRICADA NO BRASIL PELA
PRIMEIRA VEZ

CIA. ELETRO QUíMICA FLUMINENSE

Embalagem Industrial:
Sacos muhifolhos (Popal e Plóstica) de SO quilos

Embalagem Doméstica:
(oixclS de papelõo com 24 paco""s plástiCos de 1 1/2 Ih

Repr.senlcmles poro os

,
Estados de Santa Catarina e Poron6

BUSCt-lLE & LEPPER S,A,
JoinyiJIe e BJurnenou _ Curitiba

Osvaldo Hlpéllto da' Silva, trihOS: Irmaos' e de.."'tl.ajs
patentes, vem de pÚblIco agradecer aos drs. Mario Wen

dau.,en, dr. Papavan, Dr. Lais e dr. Mund, irmãs e aos

diretores da Cla. Telefôniea Catarinense, seu& funcloná-

rios e 11. todos que os confortaram na dolorosa tnanse·

por que passaram com a perda 1n:eparável de seu ines­
quecivel filho. Outrossim a família convida para assis­
tirem a missa de 7° dia que mandará celebrar na Igre­
ja de São Luiz (Pedra Grande no dia 2 de junho (Sába­
do) às 7,30 horas. Desde já agradecemos a todos que
compa.recerem à este ato de fé oristã.

1-6-l!2

2-6,-.62

Ordem·' .dos �dYoga�ô$ do -Brasil
-Secção· de Santíi Catarina

E"dltarilO 71
- • _. - -

Asexp.bléia GerAl. Estraordinârla
(l& Convocação)

-

De ordem do sr. d� .PresJdente e -nos têrtnDS dos .ar­

tIgos 27 e seguinles do Regulamento Interno da Secção,
::omblnMos ctlm o disposto nos-artigos 59, 60, e 94, §'2O do'
Regulamento.. d!j. prdem dos Aç.vQgados. d,o Brasil, convo­

�os oS srs. Advogados Inscritos nesta secção e no gôzo
d.e seus direitos,' para: a reunião de assembléia-gera! ex­
traordinária a reallzar-se dia 5 de julho vindouro, às 10
horas da manhã, na séde desta entidade, para precl­
ção da seguinte

ORDEM DO DIA

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Ouatro Anos de Ex1slência

'" ANOS Df U.IUTA CONSTA�"

PfLO 'ROGRfSSO Of

SANiA CATARINA

NO SETOI

fSPORTIVC

DIDr, i:l(J' ruivelmente um dos mais
completos u-c lS • r-nadores do' mundo, hoje,
mais uma \ .. ,', �-- '/"'á a jaqueta da seleção
hrasi'cir:l � ".. .� ata o México, com o pcn·
�m"nll)"'l '

..... a..... atençõcs do mundo
"dos para o Chile. PAU­
ii') dos 16 concorrentes
nundial estarão dando

lO tl.1 FIFA. Foram 16 paíscs
r . da"sificação, sendo que não

precisar: "1 �r as eliminatória.... o nra ..

sil, p Ir mpp io do certame passadn.
c o ('ld�· o !)aís anfitrião·

r:· ( , • '"" marcados para hoje e

mnl1nhí. n r·· ....ciros cm disputa da uJules
Rime!" ,le 196.0:

HOJE

Em ArÍto - Uruguai x Colombia
Em Sd, ti�lnO - Chile x Suj'Ça
Em ' ii J VIar - Brasil x México
Em -

r 'I1C' to 1�1 - Argentina x Baul.
garia

coslo,,:íqui 1
'Em �"n

tcrrn

ESC''1T '''"'�

" - Hungria x Il)gla(

o '1'lME BRASILEIRO

. (10 Cf··l ....

(',T"l1 n
4�

('o,.."T���

·lr".�(la<: de Santiago
•

.,' ....rpira já �, .

.... 1'01� rla'r:l
"oI""''',"n n Rrrl �if
tlhTmn Sal"tl')�.

r··I� � 7;'.,Jmo: (1!1:r.
• ..... ,;, ': " '7:H,�ln.

C' j" �.� "", .1 ..

I:NDEREÇO
A RAINHA Oi\S 6ICICU�TAS, fica

PEDRO PAULO MACHADO

REDATORfS-AUXllIARES,

sím assegurado torta" {l._;

vantagens, prerrogativa.• c

out-os beneficios it',.t�;';.
Em 22 de dezembru p

passado foi eleita li" 110',;\

Dirctcrta Que Lodo t;'!�l ri".

to para cada vez 'l'U�,' pt·,:.
jctá_lo entre ns dl'!tlf\ls a

gremtacõcs de Se-vtoores
Públicos do Estado "(!W!
está nsslm consutuvt.r
Presidente de ncn.a

Geraldo. wetzet, 'I'al"�jI)o
Seára.
Presidente. - J')7�'" PO
lidoro'

,

Vice.Presidenté:
cilln Bí tteneom-t

1.0 Secretário:
Luz

2.° Scretári.o:·_ wn.n,
Righetto
t.c 'resourctro:

Carlos Martins
2.° 'resourctrc:

Macedo
Orador: - João H,m�'1

que Bortoluz ....�

Guarda Esporte: .- Leu,
rival Polidoro da SIlV�l
Conselho Fiscal: - Vlc

tor �Õ'ernando Sa.;\;c. Ar;)o

Scára., Arlindu Hul1le t' Pil"
lo Cidade.
Portanto e.�tão cio pal'1,

bens t.odos os jogadores e

sôdos bem como m,l ilLllal
Dlrtorla pelo Ieli'l "tcollLrcl.
cimento e para comfO'lnorn·
lo foi elaborado um pro
grama no qual eOllH't 11U�O

grande cervejada pUr:l i�.
eLos os seus sócios � JOf':l.
dores.

Campeõ: Itália
Vice: Hungria
Jôgo Final: Itália 4 x Hungria
O Brasil empatou em 4 tentos com o Polôn,o,

e na partida desempate venceu por 6x5, emp�t(;u
-em um tento com O lugoslavia, na prorrogação no·

Vo empate de zero o zero e depois vitorio do Bro_
s1l por 2xl claSsificando_se para os finais. No Jà_
go com a Jtólia perdeu o Brasil por 2xl e a Hun _

grio venceu a Suécia por 5x 1. Em disputa do 3 c

Jugor o Brasil venceu a Suécia por 4x2.
Formou o Brasil com: Walter Johu f'.loriz

Brito Brandão Argemiro Roberto Luizinha Leani_
dos Tim Potcsko,

MAURY BORr.fS. RUI LOBO •

COLABORADOROS: OIVERSOS

Completou o Contadoria F, (.
Estão :de parabensj �odo� Util1dade Públ'ea pela E·

os funcionários dR conta, grêgia Assembléia t.cgista­
HI' dada Geral qo Estaria 110I� ttva do Estado., ücau ao .H;

A

O Marcílio Dias, ao \'PIl"

cer o Almirante Burrosc.

na tarde de, dominm deu

um grande passo em dire�
co ao título màxí-no ee

cidade de Itajaí. rumo ;\ I

campeonato . estarue: de

1!)62, Por 3x1. os mJl."\,;rli��
tas derrotaram aos barro-

sistas anesar de jognrcm Na manhã de ontem. �

desfal'cad'tls de Idé-io e A, diretoria da s'ederaceo de

qullea. obrigando ,) trctn i- Vela e Motor de Z·w::l Cn,
dor a alterar gr-audemem» tarina realizou a rcgq�a de

o sentido conjuntívo da encerramento da !.'::I:\llU'·.'I­

equipe. Domingo próxima, da oferecendo as unmetras

nova partida entre os dois ho�as da tarde. utu atmoco 'récmcc: - Arli:1::i,) An.
tradicionais adversamos. aos participantes e convi, tôuto Hulse

uma vitória do MJ.l"i.:ílio dados que cons�ou .le \lma' Guarda. Esporte: - Lidl(

DIa:.; e eis .o títull) em :,cu peixada. Nesta oporltmlr!'l- Souza.

poder Qlais uma vez. de aquela Federaçfio I"l'ali_ Fazendo se um h�vl\.nt:'l.
x x x �Oll também,," entrr'gr. do", �nC�:�O�:�d��i�osG�':;:\�"I��teJ:a���ri::\ �:r:�',l:� �\�):: r�����:d�o:I/:��,�dO�:��a��� verlflcou.se que ,) tlô,',.Il]

clllo Luz conhec�u uma va a 1962. cfetuou durante ê.'''e l'r>rlo
d&l'rota. que estav;\ f('r'l doO>! x x {. �r:''t30re:��::s c����!:!u����cálculos de seus diletoft!.i e A equipe rio Grêmio Es_
de sua. torcida. P')� :?xl, (, portlvo Olimplco; ao V'.)!1('�r ;Jl�:�!�:�d:�nLr� l�it��II��
�1::��à�u:�ro::�l�Jacn��J!�� ��� g���a�:p: r��r�::;, tas, J:esultados que pllckm
pelo regional da J.lga Tu� por 5x2 manteve-,e Ita. lide :��s,copn���de;�os 3�n��:���baronen�e de Futebol. rança. do eampeonal") da

x x Liga BlumeJ;l.auens;:! de Fu· tado contra forte'> esqu!\-

Consignando m<,1.� 1:-('3 tebol ao lado do Ouarnn�' ���: Cé 1::�dO ��u�; ���: Co�t::::ta���al f��ic�t.(l p:.tentos na. partida. dlllnte do de It.oupava Morte,
mada apenas por [ando la passagem do scu ,I." '(:1!.

-Yltó-ria'--do 6-,E, J-al'r-o- Callado narlos daquela repartlçilo. versaria, nugurand� voto;;

"
Deve.se registr:\r r,('$la sua constante Pl'OSp<'l'ic:'a(]c

Jogando na tatdc de do pela contagem de 5x:'.. -:J oportunidarle que de ['tórdo c feitos gloriosos,
time vencedor, foOrmool com: com n Lei n. 3.0113, de 10
Carlinhos; Silvio, A.mor.-to
(' Bé; Ká c Tito; Tai, PaJ�
meLa, Madalonl, JoAn c 'ri,
co IEurides).

mingo em Barreiro.�, frente
ao conjunto local ctn Amé�
,riCa. a equipe c.t,o Ol'cmlo

Esportivo Jairo Call!\.lo,
venceu ao onzt .america)�}
------------�--------------�-------------------------

; .. ttWcarillJliMrrftttt nrr·M'��..
1

copa do mundo

1950 - 24 de Junho a 16 de julho - Rio d�.
Janeiro
,

CGmpeão: Uruguai
Vice: Brasil
Jogo Final: Uruguai 2 x Brasil
O Brasil venceu 00 Mexico por 4xO, empotC'u

tau CQm a Suiço por 2x2. venceu 0. lugoslovio j.}or
2xO, a $uecia por 7xl e a E�ponho por 6xl, n'aS
no final perdeu o tiuJo para o Uruguai por 2�,!,
que fizera fraca componho cmpat<lndo com O Ls_
ponho em dois tentos e vencendo a Succia ..,or
3x2.

Formou o Brasil com: Barbosa Augusto Juve.
nf'1 Bouor Dando Bigode Frioço Zizlnho Ademir
Jair -Chico.

Ao vencer o América p('LI
contagem de 3;0, no clás�i�
co da cidade, o Caxias con­

seguiu dois grandes fel Los

em uma só oporturrídade.
Venceu seu antaaontsta

por urna contagem .exorcs
síva e terminou I) tumo

Tamandaré o avante

xxxxXxxxx

xxxxXxxxx

MAURY BORGES
Hoje, será dada a "largada" para as disputas da Vn

Taça do Mundo, c;portunidade em que também o Bra�
estalá dando a nrrancnõa visando o mccmpconcto mu
ctar. Apenas algumas horas nos separuur do início da
grande maratona de seleções, tôdas lutando pelo ide..1
de abiscoitar o gulnc dân máximo: arrebatando do Bra.
sil a Taça JULES RIME:r, nonqulstndn cm curnpos da
Suécia.

linho passou a tídcrnr :t

tábud dos artilheiros da

completou domina0 seu -l.V

aniversário o oonteocrlc

Os jogos serão lníciad-ts às 15, horas local c 17,00
hora do Brasil e, estão compostos da seguinte maneira:

Em Santiago - Chile e Sulca
EIlI' artcc - Uruguai e cotombía
Em nancugua - Argentina e BUlgária
Em Vinã dei Mar'"""' Brasil e México.

E.,I'j
Na rodada inaugural do Mundial de Futebol, have­

rà, cerno de praxe, a solenidade dos hinos nar.!onal·, ocs
países disputantes, porém, não excedera a 15 minutos a

certmônta totat de abertura do empolgante certame.
Estão previstos os seguintes discursos:
l°) Do presidente da República do Chile;
2°) Do preslríente do Comité axecutvo do certame:
3°) Do presidente da FIFA; não indo além de dojs

minutos cada discurso, sendo de frisar o reto tmcorten­
te de que os personagens em questão falarão no estadia
Nacional de Santíngu, retransmttrndo-se pelo radio. em

altos falantes .. para os. demais estudioso Os hino'; serão
executados o. seguir. por bandas munarcs. cncerrnnr':c­
se as cerimônias. Nus rodadas seguintes, nada m�ds ha·
verâ pol:l os ,jogos scrâo iniriados pontualmente its 15.00

horas, hora lo�.

cidade com. um total de lJ Geral F. C, agremtecao qu­

gols, vindo em seX!lil1n O'!" congrega Q� Iunctonártos

��� 9 t:��:'ém do Atietiec., �:Ja ;:������ s�"���ti�à��
de' maia de 1958. per tun
clonarias da Oonta-tortn
Geral do Estado que 1 cve
como sua 1.'" Diretoria C'

seguintes runctonáncs-
Presidente de rtonrn:

Dr. Hercilio Deeke

na ponta da tab::!la, ínv.c, A diretoria da ,\�g:Jéifl'lM
to, além de quebril." a 'rn- 'de Santa Catarina vai ver,
vencibilidade do onze nmc, tnr a se reunir TI.'!. manhu

rícano. da próxima sexta Ieírt parn
tratar de assuntos -to m,

- ....... --..... ..

MENGÁLVIO e o primeiro catarlnensc ([1lC' p:trtlcl·
paré. de um cerLame mundial de futebol. O futcboUst:l
barriga·verde nasceu cm Laguna, onde deu O'S prjmelros
passos no esportc das multidões, transferindo· se mais
tarde para o futebol gaucho onde ganhou nome

Dai foi para o Santos, quando despontou como um

dos melhorcs atacantes do futebol brasilelt'o, I':t:.-:io di·...

reta da sua convocação, Mengalvio será assim o primei,
1'0 futebolista catarinense a participar de uma Copa
Mundial, Que seja feliz!

Começa hoje a caminhada do Brasil em bu"ca do
titulo de Blcarupeào Mundial de Futebol. Confórme opio
nlão do!' mais aba11sados reporteres que se encontram
no Chile, esta será a mais djficil Copa. do Mundo, pois
quasi todos os parUcipantes são candldnto,� re:tis ao

galardão máximo, dest:J.ca.ndo·!;e Brasil. Rússl:\, nrilia,
Esp-anha, Inglaterra. e Chile,

.

.'\ titulo de curiosidade vamos apresentar a lista. dos
campe5es mundiais nas seis copas até aqui realizadas:
1930 - Uruguai; 1934 - Itália: 1938 - Itália, 1950 -

Uruguai; 1954 _ Alemanha.; 1958 - BraSil.

o Bra811 para o préllo desta tarde, marcado para às
15,00 horas.; compreendendo a 17,00 horas do Brasil, de"
verá formar com a seguinte constituição, frente ao Mé·
xico: GUmar; Djahna Santos, Mauro c Nilton Santos;
Zjto e Zózlmo; Garrlncha, Didl, Vavá Pele c Zagalo.

Na manhã de hoje os craques brasileiros tomarão
conhecImento dos inúmeros 3!rtigos publicados nos vá,
rios diários chilenos, em entrevistas concedidos pclo.�
mexicanos. As palavras dos aztecas confirmando Que
vencerão o Brasil que sabem como marcar Garrinclla,
Que saberão anular Pelê e que furarão o bloqueio da re·

taguarda brasileira, servirão de estímulo aos jogadoreS

do Brasjl.
O selecionado r.hileno quc enfrentará o Sulça .iá es,

tá escalado, devendo alinhar: Escutti: EyzagllilTc. San­
ches e Na\':ll"l"o; Contreras c Rojas; Ramil"e�, Toro, Lan·
da, Felulloüx e Sanches I. Enquanto Isso os sulços atra­
vés do treinador Rappan, ainda não escalou definitiva�
mente o onze helvetlco. Porém a atração máxima, o a­

vante Pottier que estava ameaçado de não.Jogar, tent
sua presença assegurada.

Os colombianos q� :n;;-e;-a;:' ao Uruguai, na sé·
rie de preparativos, reall�aram dois treinos diárioS diS­
postos que estão 8. marcar sua presença no mundíal.

'te d� :�i:��\�����o p:i���ei��� �I�:!��'i�:, c;�:í�:�
turno os uruguaios não contam com pl'Oblemas e deverãO
formal' completos. Willlan Martinez deiXOU de scr preo'
cupação e tem sua escalação garantida.

O técnico Lorenzo, da Argentina, somente hoje de--

:�r!o��::e�oao�:a�a:�u�:���� �a :J.���u:el;�!:mq�:v:�
formar com: Facundo, Bosa, Pagani, Sanrillppo e Belélll,
!lodpndo ainda entrar Pando, se houver nt'cessldade.

SOb a direção do treinador Patchedlev, 0::1 búlgaroS
renJ1Zllram tllúmer08 exercidos com 05 olhos rItos nl1-

Argentina. Em todos, demonstraram boa disposiÇãO t

Bran:7t�:a�oO�a��I�n�oq�: :st��:&c�� �u���nl:��. ti'
caté. na Améri"'Q do Sul.

SU!:I formaçâo ofl('I:\J. p!]r!l o jôgo,.de.'lLll la't'�e
conhecida peto manhã.,

" ,.,

J;;���.;�;�}*��

terêsse da classe. NI'):,t;l r,�

pot-tunidade será fL,nd:! a Presidente: - Luí-s Rii

nova data para 'l assem vetre

bléla Geral Ext!'aürdinár'a Vice_F:esidente: -- Ur!

quando então ser.i uotr r Ooutinho de Azevedo

mtnndo o case da co)...'1'(11"t:u 1.<) Secretário: - reão

da anuidade dos aasoríudos Henrique Bcrtoluzaí

da entidade.
' 2,° Secretário, - Edilsor

Meirelles Sperundlc
1.<) Tesoureiro: - N�,.;t,'):

Silva
2." 'resouretro, .- ZalmiJ

da Luz COsta
Diretor Esporti vo- -- E

nlo Luz

de abril do cOITen�· ano
publicada no Dlárw anelai
de 7 5_62, foi o CO'1t:ld:1)'w
Geral F. C. reconheci.:1J I

o Brasil na
A Federoçõo Internacional de Futebol Assoclo_

tion (FIFA) resolv.eu instituir em 1928 o Campeo_
nato Mundial devido, acima de tudo a que ç

profissionalização desse esporte nos pri'ncipais ;);:-.;
ses o���Pget�� :��;:!�:a�e��� R��:�����sdeC;�!U
que a primeira disputose realizasse no Uruguai eM

1930, continuando a efetuor·se cada quatro anos'
A capital do Uruguai foi escolhido, tendo €ln'!

visto ter esse pais vencido OS mais recentes tornei_
os olímpicos em 1924 m Paris e em 1928 em Ams_
terdão, Até >O presente doto seis campeonatos b_
rom reuHzodos com OS seguintes resultados:

1930 - 13 de junho a 31 de julho - em

Montivideu
Campeõo: Uruguai
Vice: Argentino.
Jogo Final: Uruguai 4 x Argentino 2.
O Brasil venceu a Bolivio por 4xO mos pNd'!ú

poro o lugoslóvia por 2xl sendo desclassíficadfl.
O Brasil a}inhou: Jael (Veloso), BrilhantE-' e

Itólio Hermogenes, F<lusta e Fernando Poly (B(':n�·
dito) Nilo Russlnho Aroken (Carvalho Leite) Pre�
go e Teofilo (Modesto).

xxxxXxxxx

1934 - 27 de maio a 10 de junho - em Rc.
rrta,

Compoo: Itália
Vice Chet':oslováquia
JÔÇJo Finol: Itália 2 x ChecO$!ovóquio 1
O Brosil foi derrotado pelo Espanha por 3x 1

sendo desda!Sifieodo.
Formou O 8ro,il com: Pedro$O SilVio Lub: Luz

Tintx:o Martin, Canollf Luitinho Waldemor Armon.
dinho leonidcáS Patesko.
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elho Estad aL.
�rsoTdlnárlo reíêve as

atribuições do Consejl,o
Estadual, e através de suas

decisões opera-se pràtica
mente tudo o que a doutri
na

�

educacional ccntempo
t'á.nea têm pregado sôore
11.5 necessícaoes de quebra
da centralização e da uni­

lmm.lzaçlo.
No ensino de grau pri­

mário, fixa as normas p'tra
a autorização, reconheci­
mento c inspeção dos esta
betectmentos de ensino prt
rnarto e decide, em g-rau de

recurso, sóbre o cumpri­
mento da obrtgutortedade
das empresas industr;ais,
cometrj:1Js e ugt teores, em

que trabalhem ruais de
cem pessoas. de manterem
ensino primário gratuito
para seus servidores e seus

filhus; autortza o runctc­

namenLo de cursos e esco

Ia:; expertmencats pré prj
rnú.nos e primários

N:> ensino de gráu me­

dio, fixa as normas para a

autorização, reconhccunen
to e inspeção dos estabele­

cimentos de ensino secun

dãr:o, técmc.,. e de forma

cêc de prorcssõres. autori
za O Iuncionamento da

cursos e escolas expen­
mentais secundários e téc

nicas, di estrutura próurtn
aos curso., noturnos; erga­
ni7,a a distribuição das

disciplinas obiIgatorias de
cada curso, oernute aos es·

tül)("f'r'imentos de ensino

e-cem-r ljvremente até
duas d'�cipllnas optativas,

-......--- ,..,

V.vaLacompanhar o Brasil lia

OOJFJ& ]])(0)
�(Q)�'

asse
C:ont. dlt últlml.

podem os senhores oon-

selhe!:OS;e���:��s�� �����
Jho

meu integral ,e entu­

�ICO ap.)io. A êste 6rgâo

S�egiadO, emlnentetll.eDte
:éC:J.iCO, n�o faltará mmba

:.1iescênclI'l e slmpat.Ul.,

=andO déle depender a

�horia do noSSO ensino,

qUr���taoti��e
e QeQU����;�:��

�I'avéS de r:cur.,>os P:'ó·
00 c da ncun suplct.ivn

:: tfnifLO, nos exatos ter­

III� da pr6pr,Ia Lei de Di,

rctrip!cs e Bases.

x x x

ecuRSO DO CONSE·

�lfElRO PROF, ORLANDO

RREIRA DE MELO

a das grandes move­

f{JeS da Lei de Diretrlzel; e

eases da gducacâc �aclo

�;ed;'�'�;�za��� es�����r.�sC

��fi;;,;::'Ilf���r:�::��
tênl coma campo de ação

ás trés graus do sistema de

ensino, ou seíc. a edueacão

M grau prjmárto. a de

grau médio e � de .grau
3Upenor. Esta acao se exer­

ce exclusivamente na ór

blta estadual e muníctpal.

pública c P�.!",Ucular, reser­

vandose a area federal,

10'> tcr,itórlos Iederajs ou

�starlllais quando o;

belecimentos tarem da

união. para o conse.nc

fMCral de gduencác.
Sàn de grande alcance e

estabelece planos para a

apncaeão de recursos a que
.se refere o art. 169 da
coosnuücão Pederat, fixa
o numero de bolsas a se­

rem distribui das mediante
recursos federais e esta­

duais, organizando as pro.
vas de seleção c cstabele
cenoo as conoroões de re­

n:lvaoão anual das bolsas,
fiscaliza Os cursos de arrren
dizagcm indul:itrlnl e co­

merciai, admlnlxtradns por
cn.jdades industriais c co­

merdais, examina os reta.
tortos e as IH'cstacõcs de
contas das cnuoacos res­

:xmsáveis pelo cn uno de

aprendii\a.f{Clll tnduxtrtat c

comercial, propõe medidas
para ajustzu- o enstno pu­
blico ao me.oor nlvul de
p. od\ltividaà�.
No onstno de grau su

perior, autorlza o Cunelo
namonto e a rtsceueecão
dos estab{'J('llmen�os Isola­
dos de ensino superi.n­
estaduais e municipais,

S�����;Fft:���' Energia Elétrica para lodos: Assinadü em

��:ft2:iE�p��:::;��}:�� Blumenau im�ol�tante Convênio para ecunomia
Do VftLE no IIAJftl

"

.� Ouça a mais perfeita cobertura dos

J�. jogos do Brasil no Chile, lance

� por lance ..• emoção por emoção!

_ RÁDIO GUARUJÁ_
_ FLORIANÓPOI.IS-
ti ? llW

superior.
Pelo cxoostc, que é uma

rápida resenha d� tex:u

legal, depreende-se a ex

traordínãrta írnpurtànr-Ia e

o papel relevante que o

Conselho êxtaduat oo E.1u-

antemão. fadado ao ínou­

cesse, pois a esse capital
nem sequer era p�rmhlYJ
o direito de ajustar-se aos

valeres novos da moeda,
debilitada sob os efeitos da

inflação.
Sã o govêmo podia fa­

ze-los, levando�se em conta

Os novos conr.eitos de eco

nomia, segundo os quais
eletricidade, sendo como é

um serviç.'l púb!ie:l como

tal não deve nem pode dar

o Brasil natender a d"lJland.l de ele­

crcc.daoe de tcoo o Vale

do IUjaí, tncmstvc Brus­

que.
Não é estranho a nino

gUll1l, Sül:rretudo aos ho­

men:; de n,'góclo. que o

nú.';So Estado, '1élS últimos

kl;.j)OS, ,em s)rrcndo uma

Clise de cncrpa elêLrica
dl mais aguda de suo. his
tÓria.
Pnra. onde quer que a gente
se dirija, seja pam o No-r­

te, Sul ou O;;slc, a si�uaçâo
é li me�ma: sé) � OUVl;m re

cb•.11açôes e queixas con­

tr:l. n falta de energ'la elétri
co. para u" mínim:,:" "ece�·

sida{f.f>� das populações.
_A-I.lell1:1ll.da du. _t.;letl'�CKLl­
de tambélll ,'m Brusque é
tão grande, atualml'nte,
que, no momento em Que
fór \iterada, o Munic1plo,
contido na sua ânsia de

pl"Ogresso, dará um salto
para hlente de dimensões

impl'evlslvcls.
Foram os govêrnos, dlga­

se a v(!-ldadc, tnnto fcderal

como e!;tndual. os ("ulp:1-'
dos· des.�e e�,Ladu de coisas

"'1.11:1 legislação coerciti­

va,- de efeitos negativos,
v_em diflcullando o desen

v;)iviJllent() das emprê<;as
p>"ivadas de. eletricidade e

o Estado, qUl' ('l"i:.u o pru­

blema, lucia fê;:.: tl:i.nl dr-

belar a crise._ do Itajai e' tão

Niqguém se avcntma- na aLuo.ljdlldc que

va a fazer 111vcstlmcn�os o de fábrkas multi

num llCl;óclo que sabi;.t, de p)car-�e-ã em pm,lco tem

po desde o rnomento em

que houver erte-rgla em a­

bundância.
E ésse dIa não está lange

de chegar., país a�ra a Em

nrésa Fõrça e Luz Santa

Catarina S/A, com os 200

milhões de participação do

Estado, está em condições
de acelerar os �rabalhos de

conclrn.ão da Usina do Pal­

meiras.
Haverá· então enengIa e­

létrica para todo,> que que!
ro.m tralbahar e progredir.

Transcrito de "O Mu­

nicipio de Brusque", de

26/5/62

Jaime Mendes

Semana passada. foi as­

sinado, em Blumenau, um

.onvênto da mais alta sió-
nificação pa.a a""econ:>mLl
do Vale do ItajaL
Nâ ocaSião, perante au­

toridades c líderes d:l.S rlas

ses produtoras, o GJVcrna

dor Celso Ramos fêz en­

trega à Emprf:<oa Fôn;a c

Luz Santa Catarina S/A de

um cheque de ZOO m!lh')I'�

de cruzeiros para 1:l.. :.I:ne!1-

to de capital da alud;d'l.

Empr"l,
com' essa operação, o Es

tado, ntravéli jja CEl,F,SC,

cação terá no cena-to edu

cacíonaj do Estado. MaiS

(!ue um simples ãrgão cole·

giado, é um Instituto Ino

vador c promovedor de

iniciativas.

Não P. :lp"nas 11m filtro,
u joeirar injclatlv:l�, 6 tlma

fonte a estimular n:ivlc!a·

des, a p�opor novas exp�

riências.
Compete· lhe ainda estar

atento e vigila.nte a lep;i"

lação federal no Que tan"'f'

à distribuição de recur,�"�
à educacãa, C�l,ia sistemá­
tica vem rle sofrer profl'n
das alterações com o novo

diploma da edUnl"M br;d

leira. Lembro. anui., os J'".

('ursos para os Fundos Pr!

mirio e Médio, outrora

ve!'dadeiros enteados, da

Federaçao e qne. :1""or3.

com os novos di�p031tIvos,
passam a ser aquinhoados_
r..ada um, com cêrca de

3 6� das verbas rcsp"eti­
V:lS, o que eq11:val" a 18 lJl

jhõ"s de cruzolros pnra r:!­

da Fundo.

Estas. algumn� das fun

çÕés e,�pecifif'ns do Canse

lho. Estou c!irto de que, os

que fomos escolhidos para
táo elevadas funções, pro­
curn.rem05 cOrrespOn..aer,
como o nosso trabalho, n.

no�sa. vil!;il:lncia e o nosso

patriotismo, à confiança
que no:;; foi deposjt�da,

teu em um tento com o luqoslúvic. sendo que no

prorrog::.çõo nõohouve gols.uepois perdeu o Brmi!

poro a Hungria por 4x2.
Form<.tu o Brq_sil com: Castilho Djolma Sant�'"

Pinheiro Nilton Sontes Brandãozlnho Bouer Jull_
nh() Humberto Indio .Didi Mourinho.J

J
1

X)(XxXXXXx

1958 _ 8 o 29 de junho de 1958 - Suecl�
Campeão: Brasil
Yic::,: Suecia
JogO Fin.. l: Brasil 5 x Süécia 2
O Brasil venceu a Austrio por 3xO, o 'Russi_.

por 2xO, <lo Pois de Goles por 1 :<0, empatou CUJI'

a lnglútNra j)O� 0)<0, e "enceu u França por 3 ... 2.,
le...,ant9ndo o almejqdo títulõ invicto

,...Formcu o Brasil com: Gilmor Djolmo Sopto"

Beljni NI1ton Santos Zilo Orlando Garrincho Diá'

Vovó Pelé Zogolo.
.

Os ortilhei.ros foram: pl'lé 6, Vova 5, Malol_

lo 2, Nihan Santas; Zagolo e Oidi 1 .

O Brosil conquislou 16 gols e foi' vaSOdo 4

lucros.
Se as emprêsas privadas,

ante os efeitos da leil es·

tavam impedidas de' desen
, NFORMACÕES
TURISTJCAS
_ff)t2bttdatW'
...!J3u«diltt'ftL

volver-sé .livremente, cum­

pria ao Estado substitui· la

t:oostruindo usia-a$. ou' as�ude·. economiasociedadc'

ciando-sc às que operas·
sem em regiões de grande
c'..4:envolvlrnCnW, como a­

caba de fazer inteUgente
Ulente o Governador Celso
Rumos,

mista', pD.ssa à fàzC'r pal'I.C,

na qualidade de mai:Jr a­

cionista, da Emprba Fõ,'­

ca c Luz Santa Ca.larina

SIA, cooperandO dessa for­

ma para imediata �:Jlueiio

da crise de energia elétri­

ca da ma.is Fic:! e desc:1Vol

vida área indú�trio.l do Es­

tado.

Uma mentalidade nova,

dinâmiCa C'. r-tJgresalsba, xxxxXxxxx
(SFGUROS VIDA EM GRUPO €.
ACIOFNTES PESSOAIS)

�sCRlnj�io.ruo7MSETEMBROI6 }.

FLORI�NOPOLl�S CATAR:�II I
.�,Mo� -A:::__"�

felizmente, esLâ agora. pIe

sidindo ali dest1n1s de iia.n O Brasil jago êste ano ·em Vin..l dei Mar P('lo

Gn:;1o IH, composto ainda do Mexit!o, Checosl..:>­

vôqurc e Esranho
Com o M:!xico jogomo� 5 vezrs: 4xO, 2x ....

_

5xO, 2x I 2x2 e 2xO
Conl o E�ponho· duas vezes: 2>< 1 poro a E;po_

nha e 6,< 1 poro O Brasil.
Cnm a Checoslováquia 5 partidas: lxl, 2.,.1,

O�O 4)( 1 I' 2)( 1 paro O Checoslováquia
.

O clima ó soudovel em Vin:J dei Mor T�I'T1_

pcraturo (1." 9 a 12 qrous, populaçõo de 105.7B9

habitantes cid:Jde situada na encosto do PocífiC"O

entre v' 'rh;ntes de montes c lo')os. A unidade MO_

neto rio é o
. .escudo, cerco de 95 centavos do d6!.:11.

Os Hoteis cobram a �io de 5 a 12 dolares !)or

diária, o OS rcfeiçãts de 2 a 8 delares os j"'qrc,>_
sos poro os jo'Jos cu<:tnm a mpr!;11 de r:rS 1.200,OG,
Conocidüde do estádio f()usolito 40 mil Pl'SO

c Sontlago 77 mil asSist�ntes.

ta. Catarina.
O rcéenLe aeôrdo fil'mn­

do com a· Emprêsa FÇtI"I<a e

L'tJ.z Santa Ca tarirut SIA

Com a construção da li­
nha de transmissão do Ce

dro e II. conclnsáo das obra.s

da Usina do Palr.1eiras,
quase terminada�, ate o

fim do ano, se LUdo correr

bem, selá põsw em fundo
namento u novo gerador de

25,OOOcv., �u.io pOLencial 10

dõbro da. atual c,lpaeidade
energética dá EmprêsfLl
cstufa em condições de a-

tem -o patriótico sentido

d� at.endCl' a região que

tem conlrribllidél para o

progresso do Esta.do.

A de eletrlddndeRArlMO PAlRUlHA: SOCORRO
POliCIAL DE UR6ENCIA TU. 3911

, -1a ganhar

EXIJA A
NOTA fiSCAl
DE SUAS COMPRAS!· .. ' e CONCORRA AH

gORYF.fO� EM dUNHO � PElEM8ko

!IE SEU TAL�J VALE 1 MILHÃO
..

WALl

..�

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



D�ESTAD
�,.... 'JWS um, DIWO DE SUlfA tATl!UfA •

FLORIANOPOUS, (Quarta-feira), 30 de Maio de lDet

o Governador Celso Ramos e o
Problema do Crédito

o problema do crédito
para "vencer a inércia em

que nos encontramos pela
carência total de investi­
mentor volumosos em se­

tores básicos do desenvol­

vimento econômico" tem
sido uma das preocupações
máximas do Governador
Celsn Ramos. O estimulo à
ictctauva privada, o am­

paro ao ajrtcujtcr, ao in­
cueuiar, ao profissional ('5-

tão a' depender preponde­
rantemente da maneira de
IObter financiamento. A

criação do Banco de De­
senvolvimento do Estado
de Santa Catarina S,A. foi
o passo decisivo para isso.
O plano de expansão e

reequipamento Industrial, o

fortalecimento da agricul­
tura pela assistência técní­
ca e credíucta, como o

acentuou ainda há pouco,
no seu notável discurso em

São Paulo, o Chefe do Exe­
cunvc 'Catartnensa, encon­

tram esteio no Banco de
Desenvolvimento do Estado,
através de sua rede que
cobrirá tôdas as regiões do
território estadual.

cimento, dentro do Pla!!o
dinâmico da proPulsio
econômica de Santa Cata..
rina.
Já se percebe que, a to.

meçar pela assistência �
homem rural, os recUbot
assim mobilizados pr0b\o.
verão o :;UrLO de rlqUezae
que constnuem até alara
uma auspiciosa posslblllu..
de, mas que se expreS8a!ie
ccncrecamente na pUiQte
arrancada para o prog
so integral do Estado, at
vês das suas ativid
agrícolas, pastoris, Ind
ta.aís e comerciais em
rai. O Estado de Santa C&.
tarma tomará então as J­
nhas do seu desenvQJlJ,
mento, para o Que não lhe
fartaram nunca a capaQ.
dade 00 hJ!..t:m e as conClj.
ções do solo e do melo. li
agora, mio lhe faltllí,
também o crédito, destina.
do ao aproveitamento dea.
sas qualidades fislcaa. I
morais do homem.

dem em ginasial e colegial,
transfere-se para a órbítc
da jurisdição estadual. que
passa a decidir sôbre ela,
"ad referendum" do Con­
selho Estadual de Educa­

ção.
Estou certo de que o

Conselho .realizará. traha­
lho util e construtivo, vI­

vificando, com seus abalí­
sacos pronunciamentos, a

prática educacional.
A Lei de Diretrizes e

Bases da Educação Nacio­

nal está repleta de inspira­
ções e é quase um convite
a capacidade Inventiva e

de concretização de nossos

educadores, em matéria de

renovação pedagógica.
e místér Que êste' sôprc

renovador parta dos Se­
nhores Conselheiros que,
estou certo, não se l1mita­

tão a aprovar idéias .repl­
sacas, mas que proporão
sejam adotados métodos e

processos experimentais, em

coneonãncía com as pos­
sibilidades e necessidades
das várias regiões do Esta­
do.

Conforme prometíamos da Secretaria de Educação cida capacidade e expe­
em edição anterior, c'vuí- e Cultura, onde já se cogí- t'iêncla em assuntos peda­
gamos hoje, na integra, pe- órgão de colaboração. de góglcos. Atendi ao Impera­
la importância de Que se estudos e de natureza con- tlvo da lei, selecionando-os
revestem, os discursos pro- tensicee, em determinadas entre os vários graús do
nunctados pelo Governador hipóteses. ensIDo e cuidando para que

Celso Ramos e nela conse- Posteriormente, com a estivesse presente o magfs­
lhelro professor Orlando Lei 3030 de 15 de maio de térío onciaI e particular,
Ferreira �e Melo, por oca- 1,962, oriunda de nova men- Sei que a eles estão sendo

eíãc da posse do primeiro s_a�eJ?' ampliei as atrlbul- cometidas relevantes In­

Conselho Estadual de Edu- cões do Conselho Estadual, curnbêncíes. A nota doml­

cação: harmonlzando-o com as nante da nova lei básica

DISCURSO DO GOVERNA- novas disposições da Lei da educação nacional é a

DOR CELSO RAMOS Federal, e, complelllentar- descentralização.
Ao traçar o planejamen- mente, providenciei a ex- Esta descentralização é'

to básico do meu programa pedlção de um decreto re- concedida como um voto

de governo, no setor edu- gulamentando-lhe o n.n- de crédito e confiança às

cacrcnat, dei relêvo às co- clonarmento até a aprova- unidades federativas, jul­
nexões a serem estabeleci- ção, pelo mesmo Conselho, gadas maduras e conscren­

das entre o Govêrno do Es- do seu Regimento Interno. tes para a complexa tarefa

tado e o, oovêrnc da Assim o determíneí tendo de decidir sôbre os próprios
União, com vistas não ape- em vista a necessidade da destinos.

nas à consecução de con- 'instalação imediata do Aos senhores Conselhei­

vênias de ordem ünanceí- Conselho e de seu runcío- ros delega o Estado estas

rt
, mas, também, aos con- nemento em sessões plenas, sutis atribuições, muitas

tatos ou a Quaisquer outros para ueüberar vàlldamente delas revestidas de caráter

cometimentos de ordem sôbre qualquer matéria de de Inovação para o âmbito

técnico,pedagógica, capa- sua competência. Atendi, estadual, como as normas

zes de integrar harmônica- assim, a justificada ínsts- que passam a reger o enst­

mente o sistema educaclo- .
têncta do Conselho Fede- no de gráu médio, nos cur­

n«. catarlnense ao sistema ral de Educação, quanto lã ses secundário e técnico.

braefteíro de educação. instalação e runctonamen- Já vinha o Estado, de

Nas metas a que Intitu- to dos Conselhos Estaduais, longa data, legislando pie­
lei EDTlCAÇAO PARA Ç>' possibil1tando, desta arte, a namente nos setores de

DESENVOLVIMENTO, pre- plena execução da Lei de gráu primárIo e médio,
Vi a organização de uma Diretrizes e Bases, espe- nerte apenas no que se

�i�:ap;:�ir���ni�:s;!�H��� .'��al���:s�à ���:!er����� :���: d:osp���;�sõõ�:s fO� .

as DIretrizes e Bases da dual. as Escolas Normais e os

Educação Nacional. Para integrar êsse órgão Cursos Normais Regtonaís.,
Em ....érrce outros pontos Colegiado, escolhi membros - respeitadas, sempre, os

dessas metas, citei a Lei do meetstêrtc" e cidadãos
-

conceitos básicos- das rea-

de mretneeae nesee, en- de notóríosaber e reconne- pecuvas Leis. Orgânícag F'e-"....

tão tram!tando pelo Con-

gresso Nacíonal. poís sabia

Que todo planejamento em

matérIa educacional deve­

ria estar em consonância
com as Unhas mestras do

projeto do novo diploma
básico da educecâo brasi­
leira.

Ultrapassando a fase de
planejamento estadl:al, e

já em. plena execução,
aàlantei-me à promulg�ão
da própria Lei de Diretri­
zes e B�s, a exemplo de

outros Estados, naquilo Que

poderia ser logo executado
- a crIação de um Conse­

lho Estadual de Educação.
Dentre as mensagens que

...

enviei à Assembléia Legis­
lativa, com os ::lutógrafos
de vários projetos versando
matéria educaclona, uma

ar.atéri!l educacional, uma

delas acompanhou .novas

e Cutura, onde já se cog!- ÇRO .da t,ribuna, di�se o re

-tava, no artigo nono do pr' FC5tante
"

peS!iedlstl<, <.lu

respectivo projeto, da ins..
i

�xtrê'm.o' loe'ste-
> 'cata!'isense

talação de um Cor.selho
Estadual de Educação, co­

mo órião complementar

slal e colegial, como o téc­

nico, com o ensino indus­
trial, agrícola e comercial,
que, por sua vez, se, subdlvi-

derais. Hoje, tôda a siste­

mática dos demais gráus
médios, tanto o secundá­

'fio, com seus cursos gina-

o proble:r.a do crédllo
vai ter, por essa rorllla.
uma SOlUÇa0 imediata, se

maiores sacrtrtçíos que
de simplesmente os da me

nutençâo do Banco de De.
senvcivtmento, que não a­

pera lucros diretos de
grande monta, mas que a­

pera auferi-ias, como é
pensamento do Governador
ce.ec Ramos, "pela dini
unlca da vida rural". cer.
tamente, não é fácil intro­
duzir na velha sistemática
administrativa que se fi·
nha cristalizando' à falia
dum sôpro revltallzador,
uma organização que ne­

cessita, antes de mais m­

da, de ambiente psicológl.
co favorável. Felizmente,
porém, a consciência pe­

pular já compreende que

.para Pl>obl&.na., novOi,

quais os que se apresentam
na celeridade das mudan·

ças do panorama soelal
dos povos, mister se fazell

soluções inéditas, adequa­
das e próprias. O Governl
dor Celso Ramos, despre­
zando as formas caducai
do comodismo politico, não
hesitou em crIar as con

ções propicIas às soluç6et
que fazem imperativas, ano

tes de mais nada ao bem
estar económico e social
dos Catarinenses.

ccnt, na sétt-ua

o Governador cerso Ra­
mos revelou dados estaue­
tIcos Que mostram como se
vem até agora distribuindo
° crédito bancário em San­
I;&. oejarme, pp(ie, há. �
ano, apenas 49 das' sedes
municipais em numero de
102 dispunham de servrcos
bancários. Com o Ba�co
de Desenvolvimento do Es­
tado o crédito estará pre­
sente no maior numero de
cidades e vilas - e espe­
cialmente nas eeoes dos
mun.cípíos que já são ago­
ra em número de.139.

Organização QU;_ se ins­
tala com o capital Inicial
de 300 milhões de cruzeiros,
contando cêrca de 2 .mil

acionistas, o Banco terá a

amplll1.r-Ihe os recursos

anualmen_te a parcela cor­

,respondente a 4% da recei­
ta ordinária. Está prevista,
assim, para os quatro anos

Que ainda restam à gestão
do Governador CelSO Ra­
mos, uma contribuição de

perto de 2 bilhões e 200
mil cruzeiros para o Banco
de Desenvolvimento do Es­
tado e que serão aplicados
nos objetivos do e�tabele-

Guerra de
"Prévias Em

-São Paulo
S. Paula, 29 (v. A.I -- Hã

dias os partidos do ex . r-e
stdente Jãnto cuad-os dI..
vulgaram os resultados dI!
uma pesquisa, que apcn
tava o "homem da vaseou

la" como favorito ii sucee

�

são éstadual, com urna )ler�
centagem de 29% tio for.

José Bosltáclo e 23% 0.0 ,_;!
Adernar de Barros.

Hoje, a Frente f'Jl)ular
Jos� Bonifae�o ")sc,a:-ec.eu

que aqueles resultados:;e
referiam à pesquis:l ren. �

_________
lizada na segunda qulr.zClt8
de março e divulgo"!! ore.:

O Ministro Montoro e o Plano ;::::d�a �rlm�::n����ez:�a
Habitacional ��:e���� �:é os B�����I����

atingi lo, reVelal\t�qUe está 31%-; Adernar de Ball",),>,

numa luta que
.

consIdera 27%; e Jãnio Quadr,)" 26%

gjol'iosa." Rcssah.ou que
Por sua. vez, a orglll)!':mçao

"compreende-se qp.e os ex Que fêz as pesquisas taOi­

tremlstas, que i;tucrcm a
bém veio a público, conClr_

agitação e' nã,o'I" a solução, mando a varsão dos pg_!'tr..,
combatam o planb da casa dários do governador Car­

proprla ,I) també)n. se l?om- valho Pinto.

preende que_: 0& ;;�egoCistas
-r.�----

::e�p;:�a��l' d�$nt::n��� '. �.- i.. .

do, não' lhes .Jaélllte os Pap'a·bons negocias :'êsperados.
Adlmlte, ainda que, dada a.

.

�•••
complexidade do p.rogra.ma� concedttla a uns 100 dele.
muitos tenham duvIdas gados ao Covgre.'iSO da Fe_

sinceras sobre ele e quei- del'ação. Internacional de

ram, através da. critica ob_ Diretores de Jornais que:
jetiva, ser esclarecidos ou "Nada é mais nocivo à so­

sugerir aperfeiçoa'mc.:-.tos e cledade que a mentira e o

correções". Para OS ultimas êrro que alimentam a des­
e para a opinião publica. é co.nfiánça e os maLetendL
que o ministro ....... disse - dos entre Os povos.:t por

prestava. os esclarecimen- isto que um diretor cons-

tas.
.

ciente sabe se impõr, por'
exemplo, Quanj:.o aes lhill
tes_.14.' e�oli'ia.' dê wn titu-

Berlim' Oddént�r
.io .

Sabe prestar..se ao Que

advertiu Moscou ��������n:er :ar:nsd� e r��
quando achar que a pl'.bll­
cação apressada de uma
noticia poderá gerar uma

grave dano â. sociedade e

ainda mais grave as rela­
ções inte:·naclonais. Nada
é mals capaz de reduzir os
bons sentimentos à estabI­
lidade qu� uma avalancha
de notícias Entregues indls­
rrimlnadamente ao critério
dêste ou daquele grupo ri­
vel".

Elgidic Lunardi: Providências Na
Melhcria Da SR - 36 Urge Conservar
Varies Trich�s: Prejudicam Trânsito

ram transmitisse à. Assem

bléia a. preocupaçã 'lU� lhes

assalta, relativa às mas 10n

dlções àe conserva do tre_
-

cho da BR - 36 "ue' liga
Joaçaba a Xanxerê.

Na sessão de 28 do cor­

rente, o deputad.o El�jdjo
Lunardi solicitou ca Casa

telegramas ao Ministro da

Viação e ao diretor dI) í6°

DP..F sediado em Santa Ca­

tariÍla, pedindo· f.lroviden
PRODUÇAO SEM SArnA:

PREroJWS
clas urge,ntes r,:!ativ2.s:'!.

conservação e melhor!:), da

BR-36.
RIO, - O ministro do

Contlnuan�o, disse o c!�_
'

��a:t���' d��::��oq�;a���
putado ElgldLO Lu.oudl q�e momento em que os orgãos
o escoamento da. produça:l oficiais e particulares i01-
do .extlemo oestE' v�m sendo ciam a execução do plano
.grandem�nte prejudicada, nacional de habitação, sur­

l�ltravando o receo1tr.ento ge uma campanha procu.
das mercadorias nos tr3.dl� rando reforroar perante a

dona!s mercados (.lo Rio e opinião !)ubllca o progra­

;São Paulo, pois :) I,ra.nspor� ma,da caS>'!. propria, a fim

te àlm!nulu devido (j risco de 'impedir a sua realiza

a Que correm os vcirvulos. ção". O ministro Montara

Anwlormente, exlllth\ trê_' disse aiI!da que '"as aflr­

cho estadual que embora mações inv.el"idlca�, os ra_

.não apresentasse as condi ciocinh.. s falsos, os 'ataques

çóes técnicas de uma es. pessoas, com Que procuram

trada federal, era u�a(lJ..
Entretanto, a BR - 36, flUB

jtrouxe grandes e.�peranças
pa.ra a popUlação cio oeste

catarinense, não pas�ou dr:

miragem, tal q estadQ em

quO , me"'" "en,"ntes. relações com a
especialmente, também, so

trêcho Xanxerê _ Rincão
Torcido - Porto TJf.ião, à�
. bandonado 'pela preferên.
cUI. à rodovia federal, Que
liga dlretamentflj ii. SR --:.2.
Acentuam os graves: prejul-
2,O.S que pro"prletàrió�-t1o
transportes e prodv.tores
vem tendo. Solldarl\!:an\m.
se com as manitestaçôe� do
sr. Elgldio Lusardi, em a­

pa.rtes, os depu�udos Or_
lando Bertoll, João Muxreld
e o deputado Ruy guIse
pediu fôsse extens\vo � te­

.�egrama scUcitando pro_
vidências aD diretor ào
DNER.

�
MONUI\-lENTO A GET(li'.,1O

Justificando sua proposl-

que em sua recente vt'lgt>:n
àquela r�gião, as clas3es

produto�as oestinas apella� AÇÕES PREFERENCIÀIS DA PETRGBRÁ1
Pagamento dos dividen�os relativos

.

ao exercício de 1961
PETRóLEO BRAI5ILEIRO S.A. _ PETROBRAS, avi'

sa Que, a partir de 15 de Maio Q até 30 de Junho vin­

douro, €'tetu..uá, aos' acionistas reSidentes nessa cidade,
por intermédio do Banco Indústria e Comércio de San'

ta Catarina S/A., o pagamento dos dividendos do exer­

ciclo de 1961, relativos às ações preferenciais, na ba.!t
de l!i ..... l'ôhre n vRlor nominal dR.� m(:smas.

Instituto de Aposentadoria e Pensões
Dos Empregados em Transportes

.

f Cargas
-

CONVITE Lotl conlra
; o Delegado Estadual, SubStituto, do Instituto de

�i Aposentadot'la e Pensões dos EmpregadC!s. em TransP9r­
..

tes e Cargas (IAPETC) têm o prazer de ,convidar as au·

�, toridades cIvis, militares, eclesiásticas, Sindicatos de

Cl,sses e associados, pata assistirem,: hoje, d,ia 30, às

i: l't:oO horas a posse do novo titular DR'.,LAÉLIO LUZ,
; aw êsse que se realizará na séde da Delegacia'- Edifi­

.

Cid !PASE - 3° andar.

'. Florianópolis, 30 de maio de 1962.

Rússia
RIO, _ "As rel�õe3 dl­

plomaticas com a União
----_._ .._�

Sovletica não nos trazem

nenhuma val·.tagem, como

tive ocasiãQ de afirmar em

minha campanha, e as do­

res de cabeça que o País
está tendo JlO momento

Berlim, - Os chefes mi.
IItares de Berlim Ocidentlll

advertiram esta noite a. tI.
nlão Sovlé',ica que O!S due­
l.os a tllos :l.trave.s da Iron

A fôlha septldlgitigrada não gostou de uma t!5.

cola provisória fundada alí na Prainha.
"

vai ��s�e�n:����t�oi�°:S�:��ea����o es��re���
ção, com término marcado para julho _ estiver em

obras, a escolinha vai prestando seus serviços. U
E ali estará para lembrar que a UDN, duraJl_

DEZ ANOS DE GOVERNO, de 31:'1.51 a 31161, Jl:
construiu uma única escola na Ilha, como aI!!

não acrescentou às existentes uma unlca cartetra
escolar! SÓ

Eles não podem olhar aquela' escolinha proVi
la

!ria, porque ela lhes lembra o descaso absoluto JlIlda
ensino primário na Ilha, durante os 3.650 dias

era udenista. CS.
E dentro em determinado prazo, quandO a

aif

������s���a��:=�:r'n�l��:aras��: �:�:r:s�:ã��
toso grupo escolar ..

Tem que dar raiva mesmo!

,telra da cidade conto:ibuem

;:mm��:rir���:o�nte��a�:�; para tornar mais tensa a

sobre o assunto" _ diss� o
situação local e exiglrar.l

mal. Teixeira Lott, refe- que seja \!Rstlgada :l Poll­

rindo se à infiltração co_ ��a i�CI���lim Ocidental, qUI:
munista que se processa
em varias l'etores da vida

nacional. Mas, de um modo

geral, o Marechal Lott

,

Um defeito de impressão truncou o último tópico de

ontem, deste canto de jornal.
Em virtude disso, dito tópico volta a .sair, em 2a.

edição, completamente reformado e refundido:
"Na carta que o dr. Paulo Bon�h.ausen endereçou

recentemente ao presidente do Diretório Municipal da

UDN de Joinvüle, depois de desancar vários correligio­
nários, acusando·os do� mais feios pecados, afirinou,
pelo mé;odo direto da INDIRETA, que não se interes­

sava em ser candidato PORQUE NÃO PRECISOU NUN­

CA DE IMUNIDADES.

Segundo se! informoll, o

protesto escrito 101 f"ormu.
lado pelo comandantc int.e_
r,no dos Estaê:os Unido:;. E.

Allan Llghtner Junic.r,
com o apolo do comundante
te britânico, geseral d� Di
visão Claude Dunbal, e o

Francês, gen. Eduardo Kle�
bel' Tolouse. Os chefe .. pe_
diram a.o general d0 Div:=
sflo, A. V. Solokyc'I, �u­

Lico, que t.ome medidi.s pa

O congresso em apreço
foi inaugurado, esta s�a_

�:�!��:r::�eenl: ::��:�
palidade. O 'temo de dis­
cussão pelOs participantes,
que se reunirão por três

dias, é '''uma informação
sincera a serviço dus livres
aspirações dos povos)'. O

aspirações dos povos". O
Santo Padre acrescentou

que "a sinccrld:1.de
.

de �n-

considera boa a situação do

Brasil.
O sr Ollce Caldas deu. no_

ticias à Casa do a!lror.tn do

monumento a Ge�úJlo Var­

gas, executado no Rio pelo
etiCultor catarlnense Moa.­
c1r Fernandes, citando as di
mensóes da .obra, a estétI­
ca com que foI elaboraria,
preço, e Ao data Que será

emj)arcado, 24 de juUll' ro­

:dmo, paro.· S�l" impla).1t,.\:io
em praça pública de Tuoa-

.
Tal declaração, em sendo negativa com relação ao

declaTl'Lnte, torna-se evidentemente 'P,Jsitiva quanto aos

a quem se destínava.
.

Mais claramente: na chapa dos indicados por Join­

ville, há ca1Ldidatos que dtsputam Junções eLetivas por·

Que NECESSITAM DE IMUNIDAD.r;;s."

illl.,urLar/os doIS lJa,�lidure.� ItdcnilSt(/:; c,,'-

11liC(/III
1'111110 corto HuS c�wm/(�i(l::: (/.u .1!L1l!lE, F.1!/.P.'1DO!!!
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